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Ped<·- ~c iudicn-çào, un I 
1 CJ<posta, do numc·ro " 

data d te ofi iu . 

Rêde Mineira de Viaçã 
SU P ERINTEN DENCIA 

,;;. / .'1$ 3.1 Belo Horizonte /1. a0 d.ezembro 

corr· rL~'O r. r• 
Obj é t o : I emcte o processo nQ 464 P . - L. 

1 
• 

1 ~ 
d Procuradoria. do Tribunal (-~ .. J f1. 4 -

"L DO T A 
~7' <V/f I 

::pecial. --

sr. Diretor da Secretaria do Conselho 

no 2-2 . 383 , de 

á Diretoria d 

Nacional do Trabalho . 

~tendendo o pedido constante do oficio 

20 de novembro úl'timo , ~dess~ Colllselho 
1 lo.; 

, . 
st~ .~~~~~~~;o~ os com este o 

'~ 

processo que motivou a d missão do sr . ~RANCISOO LOPES 
. -

I À ~ 

FERREIRA , encarregado da -turma d pedreiros da tnna, 

da a lud.ida Es trad.a • 
\ 
' 

' ' 

s~u4 çÕes tenciosas 

superintendente . 

Processo: 4 . 824-S '>/ 33. 

~ S/ • 
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-PROCESSO ~~~ 

RELATOR: Ornilo Machado Cavalcanti. 

O presente processo é uma farta documentação das irregularidades ha

vidas com as turmas de pedreiros e carpinteiros e nas officinas da 
• 

IVa.Divis~o,nesta Capital. A pratica de desviar operarios e materi

aes da Estrada para serviços particulares,extendeu-se tanto que o 

quadro que se apresenta da leitura deste processo,é o de uma verda

deira licença administrativa. Aliás,outro nã:> çlevia ser o destino 

tomado pelas turmas referidas,que para aqui vieram em 1920 para a 

construcção dos escriptorios da Oeste dP Minas. Estas obras termi

naram dois annos depoiA e as ~urmas ahi ficaram,effectivas,até o mez 

passaflo c;em <serviços de monta e continuos,que justificassem a ema 

permanencia,(depoimento do Sr.A:rlindo de Castro,q fls.4o a 43) salvo 

uma pequena narada em Barra Mansa,na administraç5o .Almeid? r~mpos,on 

de se occuparam na construcção de preàios na secção de electrificação. 

Não se trata de poucos operarios,que ap6s a construcção dos escriptQ. 

rios pudessem ser empregados consecutivamente em differentes repara

ções e conserva dos edificios na Capital. S6 a turma de pedreiros era 

de trint~ (30) homens (depoimento de Francisco Lopes Ferreira a fls. 

51 e 52). A de carpinteiros era pouco menor. O proprio chefe da Li-

nha,Dr.Penro Magalhães,confessa em seu depoimento perante esta Commi~ 

são de Syndic.ancia,que por vezes n~o havia serviço, para as ~:urmas, e 

que a retirada de alguns operarios não v-inha prejudicar o servi.ço. O 

Sr.Arlindo de Castro,disse tambem que as turmas ficaram semanas inte1 

ras e as vezes mezes sem ter o que fazer. •rudo isso por deficiencia 

de madeira e mesmo falta. Foi exactament_e ~f' ta falta de justifica ti-

va para effectiv:=tção das turmas na Capital que deu em resultado,o seu 

"aproveitamento" em serviços que não cnnsultavam O"' er sses da Es-

trada. Estamos Cf>rtos,pela leitu a dos diversos .depotmentos,que os 

principaes responsaveis pelas irregula.ridade~ foram os encarrégados 



J. 
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Lino Fernandes e Franci sco Lopes Ferreira;ambos construiram casas, 

nesta Capital,com o concurso de operarias e materiaes da Estrada . 

De seu exemplo partiu o abuso por rte de opPrario inferiores F ' 

1 ,verd de,consta dos tos,que --' . 

__ pequenos trabalhos,nas suas residen

m s n~o se justifica o verdadeiro regimen licen-

cioso 0ue veio a se estabel~cer. Para minor~r a ua culpa ou tal 

vPz obter o archivamento desta processo,os encarregados Lino e Lo-

pes adaptaram o criterio de accusar forte ente altos 

da dministracã.o, como co-responsaveis das· suas faltâs • . 
· ..... ~ ' .IMC41t!._ilt~4ji4fl :mttflffii!IJft ..... Jt'l'f"""IP!fUJ ... f111YU_IP. ........ P!'!I'!I'ffll\11!1r:' •• .,.~""'-· 

ccionarios 

A precisão dos dados apresentados,as datas exactas dos factos apon 

tados,para estes c qo~,em contraste com a negativa e indecisão 

quanto os serviços e auxilios restados nas c sas que construiram, 

são indicios vehementes do objectivo visado pelos clt doo encar e

gados. As efezas completas apresentadas pelos Drs .Almeid~ CRmnos 

e Ped o Magalhãe ,al m da honorabilidade comprovada de ambos,a si!!, 

ceridade do depoimento do Sr.Arlindo de C stro e as explicações do 

Sr.João Lobato,nos convenceram da inverdade e exagero das ccusa

ções. O Sr,Arlindo d~ Cqstro,que administrava directamente os se~ 

viços,das citadas turm s,tem responsabilidade d "recta,não sendo 

acceitavel que elle ignor sse ~o afastamento das turmas ou parte 

dellas em horas regulamPnt, res .. I sso s6 se poderia dar com o seu 

consentimento ou toleranc . • Co a resalva d re onsabil d de ind~ 

recta da Chefia da Linha e directa do Sr.Arlindo de Castro,fazemos 

a summula das irreg~laridades verificadas,com os seus re~ ectivos 

respons veis. 

Cas s construidas por L1no Fernandes,á Ru~ c~lcedonia e P1.1!"> Mos-

covita,sendo uma de sua propr edade e outr e su rm?í. P~ os 

dtversos depoimentos constantes do processo,ficou prov que: 

Os c-~guinte pedre ' ros trab..,.1hnram naquellas construcções 
(fl~.l r,9,10,14,17,28 e 36) por seis meze~: 
Ernprto Pere ra,l80 dias a lQ~p5oo •••••••••• 1:89o96ooo 
Jos~ Mtmsuetto, lRO ri a '7~loo •••••••••• ],:27P~.ooo 
An8~lo Luiz •••• 1°0 a 6.~~ft'oo. ·•····? ·· 1 : 2o6~ooo 

f ~ : 7 74 0 00 ' .. 
J 



22)- Além dos pe~ eiras 

//~ 
citados,trab~lharam,por v~rias vezes,tQ 

da ttrma 0P pA reiros e mais os operarios:Joao Costa,Lau1elino Al 

ves,José Flõr,João Simplicin (depoimentos fls.l e 3)em horas de 

erviço da Estrad~,não se podendo ~purar o tempo de trabalho execu 

tado. 

32)- Ainda os officiaes carpinteiros e ajudantes:João Lourenço, 
• 

Domingos 1os Santo~(depoimentos de fls.3,19,8l e 23)José Carlote, 

(rlepo menta de fls .1,3, e 23) tr'abalharam naq_uellas c1.sas ,nos diffe-

rentes serviços de embarrotamento,soalho,forro engradamonto,etc.não 

se podendo apurar o tempo de tr~balho respe~tivo. 

4Q)- Nas officinas da Oeste em Carlos Prates oram executados va-

rias obras de carpintaria e marcenaria,p~ra s cas~s de Lino,confo~ 

me depoim nto de fls.l,3,6,A,l9 e 23 não se pod~ndo apurar o montan 

te de taes obras. 

5Q) Varios materiaes foram desviados dos depo itos da Oeste não \ 

se sabendo para onde,mas justamente se presumindo fosse 1.ra as C§:. 

s s de Lino Fernandes,pelos ind ios verificados no por~o de suq~ua~a~~n-- } 

ct'lsa,conforme depoimento a fls.3,8,19 n-o se podendo ~mra.r J 
ti.fL nP. 1. or dentes ma ter i· es. 

Pelo n mples ex me das ~as cit-das,cujas photogr COD,ê. 

tam dos a tos e pl~ntas que estiveram em mãos de ta Commissão e con

fronto dos documento de materiaes de const ucção comprados por Lino, 

vê-se que estes sN0 u insigniftcancia em rela ão ás obras executa-

das,o oue vem reforçar os indicias e denu c ªs de d svios de materi-
,..~ -. .............. ' 

aes da Estrada para aquelles sGrviço"' .. 

7Q)- Lino Fernandes,~m seu epo1.mento a fls.36,confessa ter-se ut;!. 

lisado ~os serviços d ~ oper~rios da Estrada,em seu benefic o nas 

casas citadas. 

Como se vê as irregularidades s":"'o todas e _car"'.cter lesi"ro ~ F.strad' .. 
1 

Os documentoc:; presentados por I no Fernandes ~ Commissão deixam pa .... 

tente que o desvio de materi '1. strada,foi grande. Qu..,nto a mão 

de obra, parece que quas.i toda. ella foi .. a custa da ,Estra_da. 



} .. 

/~ 
' Francisco Lopes Ferreira,encarregado da turma de pedreiros,cons

triu um predio de sua propriedade á Rua Amphibolios,nest~ Capital. 

lO)- Ficou provado que forqm utilizados os serviços ne varias p~ 

dreiros da Estrada,na construcção da citada casn,citando-se os pe_,. 
dreiros e ser nntes: José FPrr z ,L'1udel1 no PJ VP"' ,.Toão Co~t.., ,Jo"' o 

~irn"Oltcio,.Jo!:ío .T·,~intho e .ro~P H'elix (depoimrmto~ a fls .. l,4,7,9,lo, 
• 

l?,l~,l5,16,l7 e 27,n~o se podendo precisar o tempo ne trabalho,po

rém,que apesar de rguirem em n guns pontos l'lue os cerviqos foram 

' prestados em férias ou ferJ., dos,nllo se encontra. documento compro-

vando ter Lopes p go mão de obra p~r . a contrucGqo de tal vulto; 
. 

20)- O mesmo em relaç~o aos pedreiros Ernesto Pereir~,rvro Alves, 

José Martins Rib~ (doc.a fls.7,4 e 8)Jo~P Masuette(fls.lo),e carpin 

teiros João Lourenço,Domingos dos Santos,José Carlota,Alvaro. Clemen 

te,Roldão Gonçalves,José Martins,e outros,r.onforme depoimentQ a fls. 

1,19,21,22,23,25,27 e 34; 

'">Q)- Que h., i· di cios e denuncias de que foram desviados materiaes 

da Estrada para a citada const ucção,co~o prov m os depoimentos a 

fls.l,18,19 e 23. 

4Q)- Que não nos parece bastante as provas dos matcriaes compra

dos para a citada casa,por Lopes,em vista da bô e e merada constru 

cção que fez; 

!=lQ Que Lopect n~o apresl3ntou provas do que tenha dispendido mão 

de obra sufficiente para a construcção de sua c s ,o que leva a crêr 

serem por conta da Estrada todo o serviço que os operarias nesta 

prestaram; 

6Q)- Que,(depoimento fls.04)não ficou provado que o Sr.Arlindo de 

C~stro,AntoriSOU O emprego de pesso~l ás St · S ordens para OS citadOS 

serviGOC). 

Cesarino Ma_r.n.~~ ' guarda-chaves da E .l?. Central do Brasil, construiu 

uma casa R Villa Petropolis,nestn Capital,tendo se utilisado de op~ 

rarios e ma teriaes da Es t1·ad~. como se segue: 

12 )- Por ordem do encarregado Lopes(depo me to · fls.3,5,6,11 _ 9, .. 
12 e 2A)trabalharam em sua casa os operarias Antonio Pedro,João Cos 

; 



A 
Costa,Ernesto Pereira,.João .Tacyntho orém que si se apuro11 o tempo 

de tr balho dos dois ulttmos,assim: 

4 di~s de Ernesto Pereira ••••••••• a lo$5oo 
5 11 11 .Jo::ro Jac-yntho ••••••..••• " 6$7oo .. 

42$ooo 
33$5oo 
75 5oo 

22 ) - João .Amador do .. S.,!'ltos,rtepo menta de fl"".3 e 4,n.f irm ter 

executado nas of ici s da Estrada,por ordem d Lopes,as esq 1 r rias 

d9. casa de Cesarino,o que confirmou em termo de acareação com este 

ultimo.~este termo,Cesarino confessa que retirou ripas do pateo de 

C rlos Prates,porem allegando ter ganho de um sargento. 

32)- Ces rino (fls.ll)affirm:'l que compr :va a madei:ua a guardava em 

·casa de Lino Fernanéles,retirando desta,para a cbra,de madrugada •.• ,o 

que revela não ser negocio licito; 

42)- Lino Fernandes,confirma que recebia madeira prompta de •cesar;h 

no em sua cn.sa,e ahi durante licença,preparava as esquadrias da casa 

de Cesarino,negando,que,n s off icinas da Estrada tivesse feito algum 

servi o para a citada obra. 

Enfim,uelos indi ios,depoimentos,etc.vê-se que houve p ticip ção d'e 

oper rios da Est1·'lda n[l ons rue fio d· c<~ m or ns do 

~nc r do Lopes. 

Apurou-se que,por ordem do encarregado Lopes,o pedre ro Etmesto Pere!, 

ra tl'abalhon 4 dias em casa do mestre e 1· nh"' ntonio Silveira,o me2_ 

mo se d , ndo com o ajudante José Mansuette,durante 15 dias(dflp.fls.lo, .'28). 

4 di~s perreiro Ernesto Pereira a lo$5oo. 
15 11 ajudante José Mansuette a 7~?5oo. 

... . .. 42$000 
lo6$5oo 
148$5oo 

Que por ordem do encarregado Lopes;trabalharam em casa do pedreiro 

José Alves Ferrão,os operarias Laudelino Alves(fls.2),Ernesto Pereira 

Gestal Ferr~z(fls.4) Ernesto Pereira,Antonio Pedro(fls.6),João .Jacyn

tho(fls.9 e 12)conseguindo-se apurar os seguintes dias: 

5 di s pPdrPiro ~rn~sto Pereira a lo$5oo. 
5 11 ajudante Antonio Pedro 11 7$loo. 
5 11 servente Gastão Fer az " 6$7oo. 

. . . . . . 
• • • 

52$5oo 
'l:t"~5oo 

33$5oo 
121$5oo 

Que estes di·s eram para ser pagos pelas ferias do pedreiro José Alves 

Fer az, ue perderia o direi to ~ s mesmas, em 1931, ~onforme epoiinento 



do accusado e do enc~rr qdo Lopes (fls.l8 e 28). 

OuP foram desvi dos par a construcç~o pedaço de tijolos do deposito 

(fls.6),e exe utadas as esnuadrias nas officinas (fls.4)por ordem de 

Lopes. 

Em rsa do carpinteiro João Lo renço,trabalhou o pedreiro Laudel no 

Alves(1~neiro e fevereiro de 1931) por 8 dias: 8xlo$5oo=84$ooo,e mais 

os opera rios José Flores ,.João Simplicio ,de acr>ordo c>om os depoi.mentos 

a fls.l,6,9,18,23 e 29. 

Em cas o Sr •. João Loba to, serviram por varias vezes varios operar i os 

da Estrada;o Sr. Loba to, em seu depoimento á Commissão de Syndicanci.a 

confirma ter-se servido de varios pedreiros e serventes(4 ao todo)por 

15 dias,~om ordem superior e poraue estivessem sem serviço. Todavia 

não declinou quaes eram. Pelos depoimentos a fls.l7,19,21,22,25,25, 

26,29 e 34,1-pl'T'OU-s.e que os operarios seguil'ltes prestaram serviços em 

casa do Sr.Lobato,como se segue: 

3o diflS pintor Marciano Costa. • • • • • • a 7$100 213$ooo 
9o " pedreiro Laudelino Alves. . . . "1*5oo 945$ooo 
9o 11 " José A.F'erraz. . . . . . 11 1 5oo 945~000 
9o " ajudante Americo Fernandes ••• " 7f. loo 639!jpooo 
9o 11 servente José Ferreira. . .. . . .. " 6 7oo 6o3$ooo 
.o " pinto Carlos Marciano. .... 1112$4oo 372$ooo 

5 11 caruinteiro Dom ngos S~ntos •• 11 lo$5oo 52$5oo 
2 " " José Martins . • • • " 8$5oo 17$ooo 

12 " pedreiro Cyro Alves. . . . . . . . . " 8$f)oo lo2$ooo 
12 I! ajudante Antonio Pedro. . . . . . 11 7$loo _85~~2oo 

3:973$7oo 

Afora os carpinteiros Roldão Gonçalves e José Carlota,por tempo nijo 

apurado. 

O Anc~rregado Lopes,depoimento fls.3o,mandou,por ordem do Dr.Alarico 

de Araujo,os operarias abaixo prestar serviços em casa do continuo 

José Ignacio: 

15 dias ajudante de pedreiro José Mansuetto a 7$loo 
15 11 do servente.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • '' B$5oo 

3 " " bombeiro. • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • "loll 5o o 

1o6$5oo 
97$5oo 
31' 5oo ---

235$5oo 

Pe1 s mesmas ordens,o encarregado Lopes,mandou os opern.rios abaixo 

prestar serviços em casa do pa ador Durva1 dA c~stro_Le te (dnpoimen

to fls.31). 



5 dias pedreiro. 
5 11 servente. 

. . . . . . . . . . . . . . . a 
" 

l0$ 5o o 
6$7oo 

52$5oo 
33$5oo 
86$ooo 

Pelo mesmo depoimento a fls.~o e 3l,o pedreiro Ernesto Pereira, 

serviu em casa do Sr.Inspector Antonio Pinto da Silva: 

2 dias do pedreiro Ernesto Pereira, a lo$5oo •••• 2l$ooo 

Pelo mesmo depoimento(fls.29)confirmado por LaÚdelino 4lves,Jo~é 

lYes Ferreira,Antonio Coelho,trabalharam em casa do Sr.!\rlindo 

i!_ e C1.stro_, em S .,Toã.o d 'El-Rey, tendo o Sr .Arlindo mandado apont- l-os, 

i5to por m is de um mez. Em parte estes depoimentos for m confir

mõdos por Jos~ Ferraz,em o deno m~nto a fls.31 e 32. O Sr.Arlindo 

de Castro em seu depoimento á Commissão de Syndicancia,confirma 

que teve 2 uedreiros,por uns 4 ou 5 dias,t abalh8ndo em su~ casa 

de S.João d'El-Bey,porém pagos,e apresenta factura de diversas deê ,.. 

pesas com esta casa. 

Pela rel .ão acima dos serviços prestados.po o pessoal das turmas, 

fie ac ordo com os .d dos obtidos neste procf' so,verif'ica-se que,com 

exce ção,dos que fo ~m re~t doo aos Srs.Jo~o Lob~to,Durval de Ca~ 

tro Leite e Antonio Pinto da Silva,todos o~ outros foram ordenados 

pelos encarregados Lino Fernandes e Fr ncisco Lopes,embor~ preten-

dam se justificar com ordens sPpe~iore~. 

Esses encarregados não se contentaram com as construcções que fiz§. 

ram nara seu uzo e de uma irmã,arvoraram-se em donos das turmas e 

distribuíam o seu pessoal,de ac~ordo com as suas sympathias~ Dahi 

os depoimentos, jeitados,que conseguiram do 

do comprometter os chefes e innocental-os. 

ompanheirof,procuran 

E'visivel o exagero do serviço que allegaram ter sido prestado ao 

Sr •. Jo-o Loba to. E te c:oenhor não construiu c sa;fez apenas uma lim 

pesa geral dq oue .,dqueriu,em prestacões, j-1. habltn.da ntertormente, 

para su residencia,conforme podemos apurar. Tal serviço pela sua 

natureza e tendo em vista os salarios da epoca nno osia attingir 

a mais de 5oo$ooo,de mão de obr • Os outros de pequena monta,foram 

confirm dos,noc diversos depoimcntos,e constituiram gent 11Pzac das 

referidos encarre dos. 



/IJ 
~ / 

Somos de parecer oue sejam _demittidos,para exemplo,o~dos 
encarregados,sem prejuizo das diligencias da apuração do prejuizo 

real que causaram a Estrada,e que aqui não poude ser feito e os d~ 

maes compellidos á pag~r o prPiuizn aptr"do,jev~ndo-se em contP,no 

c· so 
do Rr •• Tn7/'o~;::~q ce-// f 

~ cdo<-g~h -»~ ~~· 
(/~~~ /~---

~ 

• 
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Sr. Dr . Dir ctor. 

D ccór·do com voss ordem fiz mos tod· s s d tli~~n-

ci r intu ~·içÕ s pro ·rur·r ri ·oloG m nt s irr ul rio d s sobr 

pontos p ssonl, d sv:ios do mat ri • s e s rviços d s tur~ 8 d p droiros 

c rnint iros d sta C pit 1. 

Fie ndo c1 ro positiv 1 nt · pur do s s ru111t s irr -

,.u rid d 8: 

I - ,u o c rpint ir nc rr ~tdo d turm 

tru·u dois optirnos pr dios, um ru C 1c doni Moscovit ; 

r con8t"ucç-o dos r f ridos pr dias div rsos c rJint ires, dr ires 

pintor s d Estr d for m destr hiélos d su l•or s dr s 111 

tr b lh r m, por m, o t mpo 111 cr -

n o s ju nte Jos ' M s u tt 

An o1o Luiz, cu ficou comp1 t t nt 

do lli dur nt 6 mes s c d um . 

selar cido t r m tr 

180 dj 8 d s rviço do n dr :iro •rn nto P r ir 

lO.t500 - :890$000 

Id m - Id m do jud nt Jos' M ssu tt 

7~ 100 - 1 : 2581ooo 

Id m - Id m do s r·v nt ng lo Luiz 

ll 611'700 -
Tot 1 . . . . . .. . . . . 

lh -

For m xtr vi dos os m t ri os d· J:stradn. const nt s d cl -

poim ntos s fo1h 8 1, 19,20 2t! dos rv nt Jo-o Fr ncisco Corrê , c r-

int J.ro Jo quim Al'l ro c rroc J.ro Antoni Cord iro . 

O nc r:r· gado d turm c rpint iro L n F' rn ud s r s 

justt:f:':ic r d si' lt s conun ttid s ll ·ou qu · sri proc d u V:L si; do 

x mplo por or•c 

dos d str d • ~u todo o D oso l d qu trab lhou 1 su 

s f o± com p rr'li o o d C stro . 

I I- Que o 

co stru-



• 

III - Qu sil, C z rino 

M r qu s, construiu uma c~s á vi1l P tropolis, n st C pita1 quo n o-

t construcç-o stiv r.m tr 1 l hando pedr iro Ern sto P r ira e o ser

v n te Jo- o Jac:1ntho dur· nt cinco di u s cad um c por ordoPl do nc rr -

~ elo Lop s . 
• 

lt di s do podr iro Ernesto P r ir 10 ~1; 500- 1,2~000 

5 dias do nt - J cyntho- 6$700- 32~1~200 s rv Jo o 
Somm . . . . . . . 75'11~500 

p o ime11 t~o _ do c 

3 

ti v 
.. 

r o foi 

l1 p dr ir o 101!'?00- 12"'000 

15 di s do ajud nte Jos 
, 

M ssu tt - 7~100- 106.·1:200 
SoJill11a ••••• 1.L8.1 500 

·v- Qu 11 construcç o d c 8 do p dr iro ,Jos ', Al v 8 

li' r r z tr b 1 b..:a.1 · run 5 di s c d um o p dl' il'•o Ern to P roiro., o .iu-

Antonio Pedro s rvento G st 
.. 

Por r c] nt o o z . 

5 dias do p dr ir o Ernesto Peroir - a 1.0.~'500- 521~500 

5 dias do judo.nt Antonio P dro- 7~1·1(JO- 351:'500 

5 di do Gast -o F ~rr z- 6J~700- 2"51 '500 s s rvent 
Somm ........ 121~~500 

Qu~ st s dias d s rv:i.çr. d strnda r m par s r pa-

goe pol s f ' ri s do pedreiro Jos' A v s F rr~z que p rd ri direi to ás 

~ SM s em 1931; isso conform s v rifjc dos de1oim ntos do n o rr pa-

do Lop s 

poim 

p dreiro F r~o.z. 

f z toda. 

p r• crnstruc(l-o (] c s d Jcs' 

ffirrnativn n"' o cn nenhum outro 



VI- Qu nos ult mos di s do m z d j n iro 

~ ~~ princi~~ 
do corr nt an o o n dr iro L ud Jino lv s st v d str ido do s r -

viço d str d tr b lh ndo m c do c rpi toiro Jo-o Lour nco , dur n-

t 8 ci s . 

8 di s do p dr iro L ud lino Alv s- 10ft.500 -

VII- Qu div rsos for rn os mp:r g dos <1 s tur s d p d:r i-

~s, c rnint iros pi~tor s u , d svi dos dos . rvi ·os d str d p r 
• 

t · h lh r m c s p rticul r do Sr . Jo o Lob to . Entro 11 s cons -

os ptu·s.r· c s nlint s : 
dUl' nt 90 d s c li tun, os p dr· iron Jos ' 

lv s Ferr z, L ud lino li' rn nd s, s l''V 11t Am 1ico F r, nd a, Jos ' 

F rr ir , 5 d·i s o c rpint iro Domin os do S ntos , dois di 

tiro Jos' ! rtits, 12 di.., o o dr ire Cvro Alv s, 2 di s o jud t 

Antonio P dro , 30 di s o intor , rlos M rei no, 30 di s o i, c11 nt d 

pintor M rei no Costa, os c rpint iros RoJd-o Gonç lv s, Jos C rlot 

-outros por t 11 o ( u n o cons guimos m· r . 

30 di s do pintor- jud nt - H rei no Cof't - 7 100 -

90 di s do p àr 1ro L ud li o A1v s - 10 500-

90 di s do p dr iro- Jos lv s F rr z- 10. ·)00-

90 dias do · ,iud nt Am rjco F rn nd s - 7''100-

90 d . d t J • r~ 6~700-l. s o s rve os • J·r r -

3o di a do in·or c rlos r rei no- 12 ÜOO-

5 di s do c r int iro Do iruos do s S ntos -

2 di s do c rpinteiro Jos' 11 rtins- 8"'500-

12 di c do p dr iro C~ro Alv s - 8 500-

. 12 di s do jud nt 

VIII- lu 

. ntoni. o P dro- 7 100-
Somm 

or ord m r c 11d M ~dou 

10 500-

....... 
jut n e 

213,000 . 

91 s~ ooo 

945·' 000 . 

639·~000 . 

6o ~ooo · 

372 ooo. 

52 500 . 

17~000 · 

um l: om-

b ir o, um s r v nt , s ndo o .íud nt o . l'V nt , 15 di fJ c d um 

bombo:tro tr z d'l s , r construir c s do continuo ,Jou ' Ign cio . 

15 di s do jud nt Jos M s.u tt - 7''100 -

l) di s ao ~ rv nt 

; di o do bomb -

6~500-

10~500 -

So:tmn 

106't500 

100 500 

31.500 
238 ·soa 

IX- . lJ dur nt 5 d" s , c a UM , stiv r Tr'J. tr b 11 ~do :r1 

c s do Sr . Durv l L i t , n r; , ... ol"', u p rh~ iro t, s rv nt 

5 dj s do p~dr iro -

5 di d o s rv 

1 o. '500-

6 7 00-
l o mr 

5?.. '')00 

?.:·c:;oo 
_...,.,.,r~OOÕ . . . . . 

n -



X- u dur nt do d iro 'rn sto P r ir , "--

c o Sr . Insp ctor A to io Pinto ilv • 

2 di s do p dr iro •'rn sto P r .ir· - 21~000 

par i~os L ud lino lv s, Jos' Alv s F rr 7. s rv nt nt ni Co lho, 

tr b lh ndo m c do Sr . rlindo C st:r·o, confor o d poim rto do 

nc rr o L .., fo h s 2 . 
• 

u por or ,m do ur . rli1 o d C "tro, turm d r i :1-

t,t s constPuiu n s officin s d ostr d om t P i · 1 cl me m'1a. , um 

c in p r C' O. r Ós d rroz, 

XI - Qu dur nt c rc 

inv nç o do r f rido 

d tr z m z s tra lh 

s 1 1or . 
~~ 

~ ....., • Dr . 

Br t n st C pit 1, os p dr iros Jos' lv s Fer>r z, Jo""o Go t , s rv t 

A lo Luiz, c rpint iroo lv ro Gl nt .r rti.n. , c nf'or '1 d i-

m nto t fls . 32, d p dr ira Jos 
, 

1 v s li' 1 ... :r. • , ond o d o nt diz 1 

dur t 
... 

ss t m o n o r c u o a 1 rio d str d .tm do Dr . Ab~ r 

R n ult . 

XIII- Qu o s rv nt Antonio P dro r tirou. "Orr t ir m nt do 

D po ito d Estr d , um p ç d d ir qu p rc bid p lo c rpinl. iro 

m d r, foi obri d r st1tuil- o o D o. ito . 

XIV- Qu o c rroc iro 1 nton o Cord ,iro, cl oz qu c c d 15 
i s a.:>~t d s u d oi to foi contr l vou d Officin s d 

tr d , m C rJos Pr v s , um c c rr do d c i o s d port s j -

n 11 s outr s obr s no r c s do Sr . Jos' boz mor do 

d Almox rif do , por m, st decl 
N 

1' ' o n "' o conf 'll d Jor 1 n' ur1 outro 

d oim nto . 

XV- dos Lino F rn nd s ntonio 

36 37 v rific -s 

u co un tt -

b s dos x 1)1 s ) rtido" 

I3/2/931. 
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xmos Snrs mbros da Commiss·o d Inquerito 

Communic - vos qu reaJJ-nente ti-v am m minha casa 

por alguns di s um pedreiro e um s v nte, levantand..o duas p qu nas 

p redes coberturas das mesmas e as ent ndo vaso a privada a 

men pedido o ncarr ga o . 

llo Horizonte, 12 de F veeeiro de 1931. 
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ESTR.fill .. DE FE.PJW OEbTE DE 1.::IN. .. '\S 

COPI 

-----KBello Horizonte , 3 de outubro de 1924. E . F. oeste de ~nas . 

Sr . Dr . Che~e da contabilidade . NO 135-D. or anizareis folha de ~a-

eruuento, ~ela quota de imposto mineiro reservada a esta Directoria, 

aos seguintes funccionarios : tonio Ferreira ~~artins , diarista -

-300"000; Carlos Soares Filho , 20 escr'pturario .~ 150 o o; ugusto 

de Lima Osorio, auxilla.r - 100 000; Mtonio GUimarães , car·pinteiro 

da 4a . Divisão - 5C 000 e Minervino §erreira, ajudante de car~intei· 

ro da 4a . Divisão ·30''000. audações . (a ) Campos Junior, Director , 

P.o Escriptorio Central . Para os devidos ins t 3-10-1924. (a ) Cat-los 

~iboiro, Chefe da Contabilidade, into.• Carinfuo: E. F . oeste de ti. 

nas . lQ 1.2~5-G. out. 3.1924 . contabilidade. carimbo: Contabilida, 

de. 1582-D. Out. 4 .1926. Entrada.• No verso da apeleta havia os se

euintes deSllSchos: ".u.O Escrij;>tQ r . J. Patrjcio. Em 4-10-924 . (a) 

F . Campos. ttsr. G. Livros. Junto :rolha desta data , registrada 

sob no 84 . Em 4-10-924 (a ) J. :Patricia, escri.Pto"-----------------· 

~av r a T o• 

.Em 24 de fevereiro de 1931. 

Dactylogra ha . 



EST.R.WA DE FERRO OESTE DE KtNAS · 

C O P I 

-----------------"Bello Horizonte, 16 de novembro de 1925.§ E. F. 

Oeste de I~nas . Nº 143-D/L. Sr . Chefe da contabilidade. Pelas 

quotas de im ostos estaduaes reservadas a esta Directoria, oreaniza

reis folha de ~agamento na importancia total de Rs . 209$000 em no

me dos seguintes em::Qregaclos desta Estrada: § Luiz Rocha -42' 500 ; 

Francisco dim::Plicio - 27 500; José 1~·tins - 25 500; José Alves 

Ferraz - 25$500; Cypriano Frei tas - 16$500; Raul Claro - 16 500; 

José AUBUSto - 1.6$500 ; Carlos lro.rciano - B-v500 - Joag_uim de A.raÚj o 

- 30$000. § Saudações. (a) Cam::Qos Junior, Director.• § • o Escri

:ptorio central. Para cum.vrir . Em 17-11-1925 . (a) zoroastro Pires , 

Chefe da Contabilidade. " Carimbo: ~. F. Oeste de ~tinas . Nº 2. 285-< 

Nov . 16.1925. Entrada.• " Contabilidade . 1 . 603-D. Nov, 18.1925. 

Entrad.a ." NC verso da :papeleta havia o seguinte despacho: " o Sr . 

Ra:phael Torga. Para ].)rovidenciar. 18.11.1925. (a) J . r.raciel Rodri-

gues, Guarda-livros, intQ •---...... -------------... -·---.. --------- ................. ___ , 

"C NFEHE• 

'*V I S T O 

-
/ Em 24 de fevereiro de 1931. 

Dactylogra:pha. 

SECRET.bi IO Dó. ESTRAD 0 



'-/-!. ~ 

~ 
EST.&J)A DE FERRO OESTE DE JUNAS tf7. 

COPIA 

---- - ---- ----- ---- "Bello Horizonte, 12 de dezembro de 1925. E. 

F. Oeste de lünas . Nº 151-DL. sr . Chefe da contabilidade. Pela 

QUota do imvosto mineiro reservada a esta directoria, organiza

reis fol:t1a de :pagamento na inl)_)ortancia de cincoenta mil réis (RS . 

50$000) , a favor do Sr. Cypriano Freitas, servente da turma de 

pedreiros do Encarregado Francisco Lopes • saudaçÕes. (a) oa~os 

Junivr , Director. • .. o Escri:Ptorio central . Para cumprir. Em 

12.12. 1925. (a) ~oroastro Pires , Chefe da Contabilidade. ~o Sr. 

Raphael Torga. 15.12.925. (a) Dyonisio F . Silva, ~elo Guarda-li-

vros, intQ . • Carimbo: "E. F. Oeste de ~ct.nas . Nº 2. 441- G. Dez. 12. 

1925. Entrada. " "Contaoilidad.e. 1699- D. Dez. 15.1925. Entrada . " 

"CONFKBEt 

r.rv I S T O" 

Em 24 de fevereiro de 1931. 

nactylographa. 



ESTRA.D.A. DE FERRO OESTE DE 1UN.AS 

C O P I 

----------------- 'Bello Horizonte, 30 de junho d.e 1927. E . F . 

Oeste de Minas . Snr . Chefe da, la . Divisão. Ng 124-D/L • Pela 

quota de im])osto mineiro reservada. a esta directoria, organi~ 

reis rolha de ]agamento na linportancia de cincoenta mil réis 

(Rs.50$000) a favor do Sr. carme1lo Lo]es, ajudante de carpin-

teiro. Saudações . (a) Almeida Campos Junior, Director ." "Á 

contabilidade. Providencie-se . Em 1 de julho de 1927 . (a) a

rico I . de Araujo, Chefe da la. Divisão , intQ .• Carimbo: "Con-

tabiliôade. 1 . 098-G. Jul. 1.192?. Entrada. " •carimbo: .. la. Di-

visão da E. F . oeste de Jtlnas . Nº 1.392-1a. Ju1 . 1.1927. Entra-

da" . No verso da :palJe1eta havia os seguintes despachos: " o Sr . 

Ajudante. Em 12 de julho de 1927. (a) zoroastro Pires, Chefe da 

Contabilidade.• •sr . Sy1vio Rezende, 2-7-1927. (a) F . Campos , 

ajudante da Contabilidade.•------------- ------- .. - --------------

"CONFERE" 

'-v I S T O" 

Em 24 de fevereiro de 1931 

Dactylographa . 

SECRET J.liO DA ES~ 



- ESTRJ\DA DE F"K..liRO OESTE DE • .O:NAS-
-RELAÇ-0 dos operario da 4a. :;:J. • s o em Carlo Pr te , que go ar 

j ei~o de 1925 a 31 de dezembro ãe 193o-
f rias e licenç s o rtir 1 

nesto P. da Costa · 
João Jacintho 
Antonio Pedro Ferreira 
Gastão Ferraz 
José Alves Ferraz 
Laudelino Alves 
Domingos dos Santos 
José Martins Ribas 

Carlos furciano Costa 
· Roldão Gonçalves 
José Carlota 
Antonio Coelho 
João Costa Mello . 
Angelo Luiz 
Alvaro Clemente 

José Martins Flor 
Joªo Simplicio Silva 
Joao Lour enço 
Bernardino Nascimento 
Joaguim Amaro 
Jo§e Pereira 
Joao Amador 
JoséMasuette Figueired2 

CA v 

Pedreiro 
Svt~ pedreiro 
Aj t. lf 

Apprend.iz 
Pedreiro 

n 

Carpinteiro 
Pedreiro 

Pintor 
Carpinteiro 

11 

Srvte pedreir2 
Pedreiro 
Ajd. pedreiro 
Carpinteiro 

Serv . pedreir2 
n tt 

Carpinteiro 
·d. carpinteir2 

Carpinteiro 
Serv. peàreir2 
Carpinteiro 
Serv. pedreir2 

;m A::, .IC 
Fevo de 1922 

1926 
1923 

13-1 de 1929 
Maio " 1912 

u " 1913 
Dez2 11 1918 
Maio " 1914: 

Agst2 

Fev . de 
11 ti 

" " 

lt ti 

" 11 

Junh2" 
Fev2 tt 

Nov2 11 

Fev2 11 

1928 
1922 
1.915 
1.930 
1922 
1922 
1.925 

1926 
1926 
19!9 
1925 
1.921 
1921 
1925 
1927 

• LICENÇ S 

90 dias em 929 
30 n n u 
n 11 n u 

30 dias em 930 
195 " ti 929, 
60 dias em proc2 

30 dias em 929 

Deixou o serviço 
em 1928 

90 
270 
30 
60 

15 
66 

dias 
n 
11 

11 

o 

" 

em 929 
lt 930 
11 930 
lt 929 

em 29 
lt 930 

15 
15 
·15 

15 

1.5 

15 
·15 
15 ' 
1.5 

·15 

Nao temos :fe de officio dos seguintes empregados: • 
Jos~ Ferreira •••••••••••••••••• Servente de pedreiro 
Ame rico Fernandes ••••• • • • • • • • • • '' 11 n 
Cyro Alves ••••••••••••••••••••• Pedreiro 
Romeu Fer.nandes •••••••••••••••• Apprendiz de carpinteiro 

l 
1 
3 

15 1 
15 
1.5 

1 15 

1
1 J 1.5 
d 15 

1 15 

15 

15 

30 
15 15 
15 15 
1y 15 

15 
15 

928 929 930 

• 
15 
15 15 
1.5 15 

15 

1 15 

1. 

1$ 15 

15 15 
15 

15 15 
15 15 

I I 

15 
1.5 
15 

15 
15 

~--------~-~~~----oooooo----~---------------

!l3ello /7{o.~;z,nfe) .. ~ç5'~ ?Je 1§3.Í 

c~~~~~~ 
o.s. 

-__/ Secretari~Ç?~~~~~~~ C?J 
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ci;Jttada de !kita êedte de ~aJ 

Bello Rorizonte ~ '? ?) I . . ' .. ~ . .. e .... .. e.v. .~ ?)e 193l ... 
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....,RS . ME .ffiROS DA CO 1!UI SSÃO D.o!. SYNDI C.l\NC IA • 

... 
Passo ás vossas maos o incluso processo sobre ir:rehrula-

ridacles verificadas no ponto das tu mas de carpinteiros e pedrei-

r s d .ustrada, nest· Ca ital. 

Attenclosas saudaç;es 

J . l: . S . /0 •• 
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ARLINDO DE CASTRO E FILHOS 
.., 

JOAO DE ALMEIDA GALHÃES 
E" UIC COM. 

SUA CASA ~ RUA PADRE JO~ MARIA na 4 ~ 

1927 
bril 

li io 

Junho 

Julho 

Agosto 

Seta 

tO 

14 
25 
7 
10 
14 

20 

21 

Dinheiro que me entregou 
Folha de pagamento cerca fundo 
Idem concertos da casa 
Pago a !morim & Filhos, 10 eaccos 
Foiha concertos da casa 

DEVE 

15:5000 
23'000 

cal 3~UUU 
5~000 
17:6500 Pago a Amorim & Filhos, 5 ~accos cal 

Recebido pelo Agente ~staçao, sua 
remessa 

Idem pel~venda uma banheira folha 
Pago a Joao Parreira, por c/ do ser-

viço de pintâra 3u~uuu 
Folha de pa~ento e material pa

ra concertos da casa 
Pago a Amorim 5 saccGI de cal 

23 ~ Entregue a Laudelino 
25 Pag9 a Parreira, por c/ serviço de 

p1ntura 

49'~000 
17'500 
2U$000 

28 Folha de pagamento 
Entregue ~ Laudelino 
Pago a Joao Parreira, por c/ do ser

15~000 
25it)UOO 
2U~UUO 

1 

4 

6 

7 

viço de pintura 
Item 
Idem ao carpinteiro 
Idem ao s~rvente, 4 dias 

3U:PUUO 
lU~UUO 
10~000 
16$000 

Idem a Joao Parreira, por c/ do ser· 
viço de pintura ~000 

Sua remessa pelo filho de José Ferr,z 
Entregue a Ruth 30$000 
Pago a José A~sto dos Santos, pot 

c/ dos serv1ços de pintura, alias 
serviç~ de bombeiro 60$000 

Idem a Joao Parreira, por c/ do ser-
viço de pintura 3u~ooo 

Pago a Joao Lombardi, caibros e ri-
pas para o telhado da casinha 57$000 

viço de pintura 3U~UOO 
Idem a Joao Parreira, por c/ do ser- ~ 

11 Idem a José A~sto dos Santos, sal-

HAVER 
3UU$000 

3UU:PUOO 
3U UUO 

do do serviço de bombeiro 115~000 
29 Recebido em cheque da casa Custodio ~ 

de Almeida re~lhaea & co' por 
intermedio de Armando Silva 55u~O 

Pago a Viuva Carvalho ~arnpos, tintas 
e ferra~ns 136~0 

31 

1 

6 

8 
3 

4 
5 

Idem a Alves Netto & ou, arame far-
pado para cerca 75:1>400 

Recebido do Dr. ruurillo MOnteiro,a-
lugpel de 2 mezes vencidDe hoje 

Pago a Luiz Baccarini & !rmao, por 
forneciemntos de materiaes 

Entre~e a Ruth 

c/ de 
20U$000 
3UU$000 

3U~OOU 

l5U~OOO 
Heceb1do do Dr. MUrillo Monteiro, 

aluguel de um mez vencido 31 pp 
Entre~e a Ruth l5U$00U 
Receb1do do Dr . Murillo ~nteiro, 

aluguel vencido em 3U pp 
Entre~e a Ruth 
Receb1do do Dr . Illhrillo llkmteiro, 

aluguel vencido em 31 pp 

15U~OUU 

15U:PUOO 
1:726$800 4:400$400 



TRANSPORTE 
Nova 5 

Dez2 
19 
10 

5 

30 

7 

9 

Feveriro8 . 

rço 5 

Abril 6 

i o 7 

Junho 14 

· Julho 9 

3 

jt)~~~~ 2~-

() N T I NU A. Ç Ã u Di!.vE 6' tJ 
Entregue a Ruth 
Importancia gue me entregou 
Pago a Luiz Baccarini & Irmão, por c/ 

ae forneciemnto de materiaes 
Hecebido do Dr. NUrillo Nbnteiro, alu

guel vencido em 30 pp •• 
Pago imposto predial,talao 24, ate zg 

semestre de 1927 
Recebido do Dr. rillo nteiro, a

luguel vencido em 30 nova pp 
Entregue a Ruth ~ 
P~o a Luiz Baccarini & Irmao, por 

saldo do fornecimento 
Recebido do Dr. Murillo Ubnteiro, alu

guel vencido em 31 pp. 
Entre~re a Ruth 
Reoeb1do do Dr. rillo Monteiro, alu

guel vencido em 29 pp. 
Entregge a Ruth 
Receb1do do Dr. Mlrillo Monteiro, alu

guel vencido em 31 pp 
Entregue a Ruth 
Pagg 1~oeto predial, primeira presta

çao de 1928 
Recebido da Ruth . 
Recebido do Dr. Murillo Monteiro, alu

guel vencido em 30 pp 
Entre~e a Zezé 
Receb1do do Dr. MUrillo MOnteirot alu

ggel de 1 mez e 13 dias, venciaoa em 
!3 deste • 

Entregue a Zeze 
Pago uma pia eemaltada que o inquilino 
Dr._~rlllo Monteiro, ficou de p~r 
e nao pagou 

Importancia que pagou a Zizinha 
Pago i~oeto preaiãl, aliás territorial 

exerc1cioa de 1924 a 1927 
Idem idem exercicio de 1928 
Recebido de Zeze, para pasamento do i~ 

posto territorial 
Item • 
Recebido de Maria de Almeida Guimaraes, 

aluguel vencido em 31 julho pp. 

1:169 
150$000 

lU0$000 

608 500 

U0$000 

150$000 

150$0(\() 

150$0 o 
15U$0 .,) 

15Uil000 ~~ 150$000 

~ 15u ooo 
150$000 ~ 

77$500 ( 
~ 77~500 

~ 150U)UOO 
150 ouo ~ 

215$000 

130$000 c 
22$200 
15$700 

215$000 

5U:t>UOO 

22$200 
1~700 

Entregue e Vir~lio de Castro 
6 Resti tuiçao fel ta pelo Virgilio . 
30 Concerto na cai~ ae des~rga . • 

100'000 

12U 000 

6 Receb1do de Mar1a de Alme1da Uuimaraes, 
aluguel vencido em 31 pp~ 

Remettido a Vir~lio, no Rio~ cheque de 
Cuetodio de 4Imeida ~lhaee,na 1157 

Renettido, alias recebido de ~ia de Al· 

Seta 

13 

tO ~ 2 

Nova 

2 

a 

2 

60$0tJO 

meida Guinaraee, al~el vencido em 31 pp 
Pago çoncerto cai~ de descarga _ ~uuo 
Idem 1~osto_pred1al, 2a preetaçao de 1928 77i500 
Remettiao a Virg lio de craetro. no Hio, che-

q~e na 11790, da casa Custodio de 
!Çmeida Magalnaea & co 6u~vuo 

Pago em 26 pp. a Francisco ~imentel de 
Aasis,serviço de bombeiro 26~000 

4:581 700 

18(1.1)000 

18U$()00 

4:400$400 



C C N T I N U A t.;A O 

TRANSPORTE 
Novembro 8 Recebido de ~ria de Almeida Gui

rmraea, al~l vencido em 31 pp 
7 Idem de idem, idem 30 pp 

Entregue a V1rgilio de Da.st.ro 

DEVE / 

4:581 700 

Dez O 

1929 
Janeiro 

Feverrio 

rço 

Abril 

Mlio 

11 Pago a LuiJ Haccarini & Irmao, mate
rial e mao de obras doa conc~rtos 
da casa durante conforme, aliás du
rante os mezea de jUlho e agoato,con
f~rme nota 

4 

5 

2 

2 

4 

Recebido de Inaria de 1meida Ouimarãea, 
aluguel vencido em 31 pp. 

Entregue a Virgilio _ 
RecO de Maria de Almeida Guirnaraes, alu

guel vencido em 31 pp 
Entre~e a Virgílio _ 
Receb1do de Maria de A. Uuimaraes, a

luguel vencido em 28 pp 
Entre~e a Vir~lio . . • 
Receb1do de M:Lr1a de Alme1da UU1ma,raes, 

aluguel vencido em 31 pp 
Entre~e a Vir~lio _ 
Receb1do de Maria de Almeida Guimaraea, 

aluguel vencido em 30 pp. 
P~o 1mpoato predial! 10 semestre 1929 
Idem idem territoria 

1au;pouo ~ 
~ 

84$7o<N 
1~70Ó ) 
60$000 õ 

4:400$400 

180$000 
180$000 

" 
180$0()0 

18U~lJOO 

180$000 

180~000 

1801000 

Junho 4 
Entre~e a Vir~lio 
Receb1do alB$Uel, vencido 11 pp 
Entregue a V1rgjlio 

17 Pago a José da Hoa Morte, muro que fez 
nos fundos da casa 

16U$0UO~ 
310$000 u 

18u~ooo 

Julho 

Agosto 

Se tO 

DazO 

1930 
Janeiro 

12 Hecebido algguel vencido em 30 pp. 
Entre~e a V1rgilio · 7~000 

17 Receb1do al· guel vencido em 31 pp. 
Entregue a V1rgilio 7u~or: 
Pago a Braz Ca.narano, calha e conducto

res para agpas pluviaes na freââe la 
casa , _ 64WOUO 

Pago a Jose da Boa Morte, nno de obra do 
passeio da casa 9~UOU 

2 Recebido al~el vencido em 31 pp 
Entregue a V1r~lio 170$000 

14 Pago a um pedreiro para rasgar a porta 
do passe1o da entrada da casa l~uou 

2 Receb1do algguel vencido em 30 pp. 
Entregue a Virgílio 6~UUO 

7 Entregue a Zezé lUU$000 
24 Sua remessa por intermedio de '.L:heo-

4 

2 

4 

7 

philo Reis 
luguel vencido em 31 pp. 

Entregue a Virgílio 
Idem ao mesmo para exames 
Idem para lei te 
Entre~e ao mesmo 

6U$000 
em Harba.cena lUU$000 

20$000 
lUU$000 · 

Receb1do al~el vencido em 30 pp 
Entregue a V1rgilio (para leite) 

Recebido algguel vencido em 31 pp 
Entre~e a Vlrgi1io 
Idem 1dem para leite N 

iago a Luiz Baccarini & 1 nmo, ma te-

MOUO 

7U~OOO 
2U~WU 

ria! para o passeio 78~100 
11 Deposito em C/C de i:llaria Jgsé, na casa 

de C. de Almeida ~lhaes & CO 9U~OUO 
20 Idem idem 2UU$000 
1 Recebido aluguel vencido em 31 pp -·---7:167$400 

18U$0UU 

180$000 

18uPOOO 

18U:ti000 

. lU0$000 
180$000 

180$000 

18U~UUU 

18Ulli00Q 
7:380MQO 



,. 

TRANSPORTE 
Fevereiro 

rço 

Abril 

Mlio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Seta 

Ou tO 

Nova 

1931 
Janeiro 

FevO 

C N T I N U A Ç~! O 
Dl!IVE 

7:167$400 
1 1ntre~e a Vir~lio 80$000 

Depos1tado em C/C_de ~ezé, na casa 

3 
c. de A. Magalhaes & C lU0$000 

Recebido al~ 1 vencido em 28 pp 
Entre~e a V1r~lio 
Idem 1dem 

1 Recebido al~el vencido em 31 pp 
5 Entregue a ~1zinha para Vir~lio 
26 Pago 1~outo imposto predial, la 

prestaçao de 1930 e imposto de 
cal Ç8.I'Iento 

8u~ooo 
lOU$000 

6u~O o 1 

94$900 
1~200 

H V.h;R 
7:380$400 

180~000 

180$000 

2 

2 

Idem territorial, idem la prest. 
Recebido algguel vencido em 30 pp. 
lntre~e a V1r~lio 
Receb1do al~e~ yencido em 31 pp 
Entre~e a V1r~_l1o 
Depos1tado em C/C de Zez&t na casa 

l!IO:ilOOO~ 
80$000 

100$000 

180$000 

2 
C. A. ~ ha.es & CO lOU$UUU 

Hecebido aluguel vencido em 30 pp. 
Entre~e a Vír~lio 

2 Receb1do alu~el, 28 dias vencidos 
em 28 pp., dia que entregou as 
chaves 

5 Entregue a Vir~1io 
13 Pago serviço de pedreiro para aci

mentar as pareaea da cosinha, cor
redor e banheira 

Idem por concertos e pinturas 
30 Idem serviços de bombeiro 
17 Recebido aliguel vencido em 16 

deste 
Entregue a Virgjlio 
Pago concerto na luz 

20 Recebido al~el vencido em 16 deste 
21 Entre~e a Vír~lio . 180$000 
17 Receb1do aluguel vencido em hontem 

Pago duas feChaduras e collocaçao 
Idem a. Virgilio, •Jara o leite 

18 Idem a Luiz Baccarini & lrmao, factu
ra de cimentos e aanos 

lO 200 
20~000 

54;J>400 
94$900 Idem i~osto predial, 2a prest.l930 

16 Recebido al~el vencido em hoje 
Pintura feita na frente da casa 
Concerto nas janellas 
Conce tos fechos de janella 
Entregge a Virgjlio 
Idem 1dem para o leite 

4~0UO 
3~00 

6+UUO 
. 6U~ ou 

2U$000 

2 Pago a.Luiz Baccarini & Irmã, factura 
àe materiaes 115$88m 

16 Recebido aluguel vencido em ~oje 
Entre~e a V1r~lio 1so·uuo 

15 Receb1do aluguel vencido em 16 deste 
Entregue a V1r~lio 

/Ja- ~d4.. 

l8u$UOO 

l6SilOUO 

l8U$0UO 

18U~OOO 

18u~OOO 

180$000 

18u~OOO 

18U$000 

ti~ #ol~f-t'~r' t;-
Logp no começo da conta vê-se despe§as eitas em concertos 

da casa e cerca no fundo da mesma; nessa occasiao nao se fez um muro de 
cimento armado por ter sido orçado em 8U0$0UO. Em vista disto só em 17 
de junho de 1929, foi construido um muro de tijulos por 310$000, sendo 
somente rebocado e caiado na parte externa. 

Desde 14 de abril de 1927, data que recebi as chaves da ca-
sa tenho dispendido muito em obras na casa, com a renda dos alugueis,re
messa de numerario pelo Snr. Arlindo de Castro e seu genro Major Ar;ando 
Sj lva. todas as facturas e recibos estão a disposiçao de que se interessar. 
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-~. r times f; to ar cust eio da construcQaO 

'l'!m 1923 
1925 

'P}n 1927 
1928 

925 
1925 

1 1928 
192 
1927 

'Bm 19 ~ 

r.m 1929 
T<)n 1928 

m~ ma 
.. a m~sma 
.. Da 
~ Do 

... 
- n~ 

-e Penso~s •••••••••••••• 

r " L nhs 

l#t? cl.-0 /1/1/ a;v tA? I 'i t-I 
~ ?Vvw-t7J/Wd-J 

• 

• 



Ago to -
.. 
... 

etrnnb "O 

Outu ro 

.. 
HOV bro 

.. 
Dez mbro -

.. 

-

-
Relaqão s comPras effectuad s em 1924 por LI O F 

-39 carroças d. p~dr •••••••••••••••••••• 
-?225 ti joloa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-300 " ••••••••••••••••••••••••••• 

-5 
-3 
-1 
-1 

• • • • • • • • • • • 
tijolo •..................•....... 

tl"'os d t hoa f\ pinho nr andAimr> 
ti olos ••••••••••••••••••••••••••• 

errag m 
carro 3 

bar "ica 

a 3r.o~oo o milhe ro ••••.• 

de rip s ...................... . 
roi •.................... 

de saibro •................... 
c1m~nto •••••••••••••.•••••. 

br•ocha • •••.•.•.••..•..•......•••.•.... 
.. 2 -p1ncf31s .................... •.••.•••••••• 
-carreto de moterilll •••••••...••......•.•• 
-10 metros de ls.Cl lhos. • •••••••••••••••. 
-10 c rroç11s de areis •••••••••••••••••••• 
-3 ç,arroQ o aibro •••••••••••••••••••• 
-4lf? m0tros ca 
-48 idros lisos e 1 X17 •• ••••••••••••• 
-16 de f nt s 

crarnone •••.......•..• , .....•.••••..•• 
-2 mAços , pr gos •••••••••••••••••••.••• 
-27 t rget s •••••••••.••••••••••••••••••• 
-6 feixadur s de al ov •••••••••••••••••• 
-12 s accos de c 1 ••••••••••••••••••••••• 

335:11'00 
13911. 25 
J c;c"':ooo 
11ot"oo 

9 2 
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SRS. MEMBROS DA COMMISSÃO DE SYNDICANCIA DA ESTRADA DE FERRO 

OESTE DE MINAS. 

No exerc1cio do cargo de Direotor da Estrada de Ferro Oeste de 

Minas, durante quasi sete annos, fui obrigado, muitas vezes, a reprehen

der, suspender e demittir empregados, forçando a minha indole e propen-
N , , 

sao a so fazer bem aos meus companheiros de trabalho. E natural que,por 

este motivo, tenha eu adquirido lguns desatfectos que, agora, aprovei

tando-se da situação especial do momento, insinuaram ao Encarregado da 

turma de carpinteiros que o melhor meio de defender-se das accusaçÕes 

constantes deste processo seria envolver nellas chefes graduados de ser-
, 

viço e ate o seu antigo Director, com esperança, talvez, de conseguir que 

fosse abafado o inquerito. 

Essa supposição me parece plausivel, porquanto o Encarregado da 

turma sabe perfeitamente que sempre paguei de meu bolso os serviços exe

cutados por operarios da Estrada, com mater1aes por mim adquiridos na 

praça. 
Felizmente estou em condiçÕes de demonstrar o allegado, confir

mando o depoimento do Sr. Arlindo de castro que declarou que 'á casa do 

Dr. Almeida Campos mandou al~'ezes operar1os que não foram apontados, 

sendo pagos por esse ex-direotor por uma verba que lhe competiu no rateio 

da percentagem pela cobrança do imposto mineirott. 

Das copias de guias juntas a este processo, verifica-se que no 

anno de 1924, 1925 a 1927 paguei a diversos operarios das turmas de pe

dreiros e carpinteiros a importanci de ;89 000. 

Quanto ao material, junto duas facturas da Casa Falei, encontra

das casualmente entre os meus papeis. Não constam dellas todos os materi

aes que o Encarregado da turma quer debitar á minha conta. Doa outros qu( 

elle llega terem sido empregados, não encontrei factura, o que não é ~e 

extranhar, depois de decorridos sete annos. 

Devo explicar que chamei operarios da Estrada a trabalhar em mi

nha casa, quando isso não prejudicava os serviços da turma, e a Estrada 



-2-

- -nao era lesada, viso que lhes nao pagava os jornaes. 

Por outro lado, havia difficuldade, como ainda hoje ha, em 

encontrar operarios para executar esses pequenos serviços. Tal difficul

dade era accrescida, no meu caso, pelas occupaçÕes do meu cargo, que não 

me deixava tempo e vagar para tratar desses pequenos interesses. 

Mais do que a demonstração que vos offereço, demonstra a li-
, 

aura do meu procedimento o emprego que dei as quotas de imposto mineiro 
, 

reservadas a Directoria. 

cumpre-me esclarecer-vos que essas quotas, em todas as Es

tradas, representam uma gratificação ao Director, que as pÔde, legal

mente, incorporar ao seu patrtmonio. 

Entretanto, durante a minha gestão na Oeste de Minas, com 

-excepçao das poucas centenas de mil reis pagos por serviços feitos em 

minha casa, as quotas da Directoria foram empregadas em gratificaçÕes 

a funccionarios, pagamento de serviços e compra de materiaes, quando 

as verbas orçamentarias não podiam attender ~s despesas ou a acquisi

ção era urgente e não comportava as delongas do processo legal. 

Segundo a apuração feita pela Contabilidade, junta a este, 
, -as quotas destinadas a Directoria renderam, sob a minha administraçao, 

Deduzidos dessa importancia os 389 000 pagos aos operarios, 

vê-se que, em beneficio da Estrada, abri mão de quantia superior avinte 

• aete contos de reis, que era~' legalmente meus. Em vista disso, que 

-credito merece a accusaçao que quer levar a meu debito algumas cente-

nas de mil reis? 

Nunca fiz alarde do desprendimento com que empreguei, no 

serviço publico, as quotas que me cabiam; mas é natural que me conside

re feliz em ter agora a opportunidade de demonstrar que nunca prevaleci 

do cargo para obter proventos illicitos; ao contrario, custeei, de meu 

bolso, quando foi necessario, despesas que normalmente correriam pelas 

verbas da Estrada. 
, 

Tive a ventura de prestar alguns serviços a Oeste de Minas, 



augmentando-lhe a kilometragem de maia de treaentos kilometroa, com a 

construcção dos ramaes de Angra dos Heis, Barbacena e Uberaba e prom~ 

vendo a grande obra da electrificação do trecho de Barra Mansa a Au-

, -guato Pestana. Nunca tive em mira outra recompensa alem da satisfaçao 

de me ter esforçado, quanto pude, em augmentar a riquesa da minha te~ 

-ra. A calumnia, que ora pretende manchar-me, nao me perturba a consci 

encia. 

Lastimo que o Encarregado da turma, mal inspirado ou 

mal aconselhado, se tenha lembrado de formular contra o seu velho Di-

- "' rector, mas de coraçao lhe perdoo o mal que me qu1z fazer, desejando-

lhe que saia do 1nquer1to com a reputação illibada. 

,. 



IMPORTADORES DE 
FERRAGENS, TINTAS, 
=ETC.== 

CASA FA LCI 

cAnfonio 3'alci 
SF!oenibí:l SAfTonBo 'ipennfl, 152 

T.ELEPHONE, :522 - ENDER. TELEGlL "FA.L 1" - OAI A POSTAL, 177 

Bello Horizonte, ...... 1.. de ................ . 

lllmo. 

Vendas a dinheiro 



IMPORT ADOH DE 

FERRAGEN I TINTAS, 
== ETC. 

CASA FALCI 

cAntonio 
íAorniDrl 'Rffonsn r ennrl, 2 

'l ' JU,F.P H NF., 1\22 - KN IH'. H . 'l' l~LF. R . " t?A I.C I '' -

Be llo Horizonte . de ...... . 

lllmo. Snr . ....... .. 

Pedido n . ............ . Vendas a dinheiro 

LOUÇAS SANIT RIAS, 
EN ANAMENTOS 

- - CIMENT 

Comp. 
p ·r • •7 ,_ ,(~ 

· del92f/f 
.M? 00076 



,..~,.AO~NS E TINTAS, 

C AS OAI..VANIZADAS 

MANII..HAS 

TELEPHONE, 522 CAIXA POSTAL, 177 --......... ._.,__ 

cAntonio 3'alci ~ 
(f/ 

Oomp. ~ 
€nd. Z:elegr. "falei" - ····-- '}.v. '}.ffonso Penna, 529 

Bello Horizont e, 

Ill'llo. Snr. Dr . Joné d lmeida Campos Junior 

.................... ~.~-~~-~---~~-~~-~-~~.':~.~---········· ·· ·· DEVE • 

29 n/factura 
31 id 
31 id 

Vencido. 

4lj>900 
27 900 

___g_). C>..Q.Q_ 9o 8oo 



CONTAIULIDAD • 
K~ 

__.-) 

Bello Hori onte, 20 . de março de 1931. ~ 

Sr, Chefe da Contabilidade. '17 
De ccordo com a recommendeção verb 1 recebid , 

dou-vos baixo demonstração do v lor tot 1 de 27:350 300,pro• 

veniente das quotas de impostos estadu es que eram re.servadas 

ao Sr. Engenheiro Jos~ de Almeida Campos Junior, quando Direc• 

tar dest strad , no periodo de agosto de 1923 a agosto d~ 

1929. 

• 

Agosto 

Em 1924 

Em 1925' 

1926 

Em 1927 

Em 1928 

dezembro de 1923 ••••••••••• 

•• • • e 4t • • • • e e e e • t e e I t • e ••• I e •• 

••••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Janeiro a •soeto de 1929 ••••••.••••• 

Total, Rs ••••••.••••••••• 

Ajudante da 

3:196$900 

5:5'01 600 

5:209$800 

3:278$700 

3=576 800 

4:913 000 

1 :67345'00 

27=350$300 .,.., ... _____ _ 
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~ TRADA. DE FlmRO 'ST.i DE INAS 

cmcuLAR JIS 2 

Bello Horizonte, 30 de janeiro de 1931 

AOS SRliiS. ' mBNHE IR OS R ID TES • 

Para voaao oonheo~nto, abaixo tranaorevo 

a termal da Circular nG l de 21 do fluente, do ar . 

Dir otor Geral de Expediente do Miniateri da Via-

-qaos 

"secr taria de at do d egooi a da Viaçãe 

e Obraa Publica. -D 'CT IA O AL DE EXP Dl

TB- Sa. S~CÇÃO. -HQ l. -Rio de Janetre,l93~. 

Para oa tina conven1entea, o nioe-Y • que 

sr.K1n1atro manda prohibir que oa tu.ncoiona• 

ri 1 de qualquer c tegoria tenham a aeu lerY1-

regadoa a ltern a.-saude • 

Fraternidade. (a.) Albert Bi ohini, Direotor 

Oaral. sr.n rector da R tra 

de ina ·" 

S udaçÕea 

d Fe:rr Oeete 
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1t1t>'L A.«A. ~~A.~ +·~ , ~-· 
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SERRARIA. tARPIHTABIA E MAR[EftABIA 
=$· 

DEPOSITO DE MADEIRAS .. -
MATERIA ES PARA CONSTRUCÇÃO 

SERRALHARIA E FUNDIÇÃO 

A. B. Bf\AUATÁ 
CONSTRUCT OR 

Endereço Telegmphico "ORAVAT Á" 

!:! AY. Tolantls, 72g Telephone, 121 
~ __ ~r r ~ ( :.''.:;:'; TT abaixo mencionados 1e·ndidos ao 

i l llmo. Snr .. _.fl .. ~<'f.-···-- ~r?'c:!&:c::'-. . . -···-···-· ·--~----· --·----- _ -·

i t:C-fo/;!·~j!Jf"/}'J~de ;f.t:~~ . de 192.2.: 

! I i1l I ~""' ,<!? _dv;-w ,p/;;. " ~50 
7 >7 



Serraria, earpintaria e 
u •••••••••••••••• 4# •• • ••••••• • ...... ............ w .. '4 . ... tt• w .... .... . ............. 

DEPOSITO DE M6D[IRftS 
- "El -

Materlaes para 
construcçio 

Serralharia e fundição 

AVENIDA TOCANTI~S, 729 

,., ,......., ofD &o 

CAixA PosTAL, 82 

Endereço 'Teleoraphico 
''Gravatá" 

Codigo " RIBF.JR " 

oi~

BELLO HORIZONTE 

$ ettó ~on'zonl~ . ~.1 ... de ................ ~~~ll..<? ...................... ele f9$ .. ~ .... . 

l 27 
Julho 
Agosto 

Nov em'br 
:1!; 23 

Abril 

/ actura provlsoria n o 763 
.~/fa.ctura ,L)roviooria no 759 
/fac t ur a privoaória n o 1260 
/ fa.ct ura prov isor ia n o 197'7 

/ í actura provieoria no 2)60 
!/factura provisoria na 2966 
.~/fa.c ture. r ov ioo1•i no 3099 

.l1Â~<#- .L R,35 
~::,.;;:.;::..::;.:.:~..,;::.;;;;;;;;;o.;;;;.-----

'" 
I 

15 6oo 
20 000 
13 Boo 

ó 900 

155 300 
6 ooo ~I 

5~ ~~~I 

I 

I 

\ 



'$.\~~~\\, CIRP!!I!JHq 

MIHCOORIA 
CAIXA POSTAL, 82 

BELLO HORIZ0:8TE 

Vencimento 

Bel lo Horizo nte, 31 de ulho de 1928 

o lllmo. Snr. DR. PED o E I.AG . .,. HÃES. f 

estabelecido á Rua s i i to santo. 1634 em Bello Horizont DEVE 

a A. G. GRAVATÁ estabelecido á Av. Tocantins, 729, em Bello Horizonte. 

lmportancia de sua compra de materiaes, conforme mt factura desta 

data, N. 0 25 38 registrada no copiador N. 0 3 a fls. 41 

Reconhec e a exactidão desta Duplicata, na importancia de 



~ Carpiqtaria fi. Ç._ Çrava ~~ 
~ 

6 AVENIOA TOCA.N'TJNS, '7~9 

TELEPHONE. 727- Endereço Telegraphico GRAVATA - ~ L 
1) 

ios ~ / GUIA de entrega de Mercadorias N r 
- Z< . ~ .... " -. . ; -·· p···~~·:.·:: .. :·.-.-:::.:·.··f.······-· .... ~.--~.--.·_-_-___ ·_:_._/;_:_:_:_·_·-.·.··_::_·:_:_·_· __ :_:_:_:_~_ 
rua ................................ -....................... n . .......... transportado 

.................. ··-·····--·--······--······· ..................... -· ... , , ··········· ......................................................... ·····:··········· .......... . 

.................. ....... ...................... .......... .. . ... ....... ................... .. ......... ... .................................... . ......... , ................... . 

..................... . ............................ --·-~··········------·------· ... ·····-···-----···--........................ ___ .,,. __________ .,__ ............................. .. 

.................... ...... _ ....................................... - ................ _ .. ____ .,_ ..................... ___ ., _____ .... .,_ ........................................ ............................................ _ .... ............. . 

....................... .. ................................... ......... ..... .............. .. ........................ ........ ......... .. .. ........ ......................................... --------.. -· ............. . 

................ ...... _ ............... .......................... IC'""'""'"~""'''''"'"''''"'""''''""""'""''"''""""'"'""" . ...................... , .... . l" t;...c, ~ "'- k,..,.... -1...4 r.., \. "'- c 

.................................................................. / .. ~ ....................... ~ .............................. ......... ..... .. ........ .. 
14 . .,,,,,, ? .t ~ 

................... .. .............. .... ... . ........ .................. "'"j'"'""'···········-····-·--............. . ................. _, __ 
'.{tr~ 

................... ................................................. .......................................................................... ............................... ...... _ ... , .. 
RECEBI 

.......... ..... ..... .. ..... -~---.. "... ... . ... . .. .. .. .. . ... ~ ..... ~- . .. ... . ......... .. ..... . . .... ... .... . .. ........................... .. 



SfRRARII. CARPINlftRIA f MIRCfNIRII 
----=====roooomi====-

OF.POSitO DE MADEIRAS 
~E ~~ 

8'actura c5Y. ~2 · 

CONSTRUCTOR 

~~\\'\\~\\~~ 
~~\,\\\~~ N 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO 

- SERRAlHARIA E FUNDIÇÃO -

A. 6. 6RAVATA' 
Endereço Telegrnphico "ORAVATÁ" 

Av . Tocantins, 729 - Telephone, 727 
I :L• 1.1 () l[l)J'f/,() ' l'.l:!l oboixo m en c ionodos vendidos 

<? L c (&;/ ~M ........ . 

JL ~~ -7/~ 
Gyp, e.nerlng E'plriLc. Snnto, 52'1 ~~~~-~ 

/ 
/ 

~/§ ~ -'~ff~ f'/9/P~.t( 
4 // // /.y/ IJ/,r ;f/( 

/ 

- As contas seno aprc <llLtd ... , 1 • 11 , 1nl!'llf(' para <;C em liquidadas. Na fa ta 
..-A O de pagamento mais ju;n <1 1 1 au n:t7 pdo P' 'f' se conceder. 

• 



~~\\\, CIBP11q
4 

DUPLICP~ Vencimento 

IIICEIIBIR ~ Bello Horizonte, "C de :rovembro de 192 8 
CAIXA POSTAL, 82 

BELLO HORIZONTE o li Imo. Snr. 
Q 

R. ?EDRO DE -· G lBs. 
estabelecido á Rua spirito Santo , 1634 em :Bello Horizonte DEVE 

a A. G. GRAVATA estabelecido á Av. Tocantins, 729, em Bello Horizonte. 

lmportancia de sua compra de materiaes, conforme m/ factura desta 

registrada no copiador N .0 3 a fls. 92 

Reconhec o a exactidão desta Duplicata, na importancia de 



• 

Serraria, earpintaria e Ma 
e ou co oo oo co ou ou oo co ou ou e u eu co o 

DEPOSITO DE MADURAS 
-"El -

Materlaes para 
construcção 

Serralharia e Fundição 

AVENIDA TOCANTINS, 729 TELEPHONE, 727 
"" 

- <>&oe;-

BELLO HORIZONTE 

F~~,ctura N ... ?..7§.9 ... f.8etlb cfftortzonf~ . 30 . de ........... ~.oy~-~-~~ ................. de 192. .. 8 ... .. 

5ftm. ~r . ........... :P-ª~ .... ?.~.P.D9 .... ~ ... M~~~@..ê .~ .f ................................... .'.... ................ ...... ............................. ..... .. ...... .. 

N ovembro 10 í/fuctura provieoria ng 4463 I 89~ 7oo I I 

84~ v 16 bnportancia de diff:em r eços 5tj 5o o 200 
D~jiCATA SELLADA CL ~200 

I ~ 

. 
'"' < 

'" -~ 

I 

I 

'• !' 

_,, 

' 

t 
' 

I 

' 
I 

I 



/ de ,eptrega de Mercadorias (! O 9.21/ 
... .. . :/., .\.J?;_. .. A . ... ..... ?: ~~··· · ······· ······· .... /f ..... · 

nttJ . . .. ... . . n . .. /... ... transportado por ...... . 



29 de Set bro 

o 111m o. Snr. DR. PED.~O DE ..! GALHAES. o/ 

estabelecido á Rua Espiri to Santo, 16 34 em 

Vencimento 31/1 /928 

de 192 8 

:Bello Horizonte DEVE 

a A. G. GRAVATÁ estabelecido á Av. Tocantins, 729, em Bello Horizonte. 

I mportancia de sua compra de materiaes, conforme m/ factura desta 

data, N.0 2682 registrada no copiador N.0 3 a fls. 70 



Serraria, 
e co •• •• ou uo ou co co co co ou eu ou uo 

O[POSIIO DE MADfiRIS 
- lD -

Materlae• piAra 
construeç•o 

Serralharia e Fundição 

AVENIDA TOCANTINS, 729 

"Gravatá" 
Co digo 11

RIBE1RO" 

<>ICJto 

BELLO HORIZONTE 

tlJetfo cfftoPiaonl~ .. . ?.9 ..... de ......... ê.~.~.~P..~~ .... .................. de f9 2.~ ...... .. 

Jt'tnz. efnP .......... ~~.~ ..... J?.~P.~9 ... P..~~ ... ~ :;.~~ ...... ~.~. ~ ........................ .. ....... .......................................................................... . 

A 

s 

gosto 

etàmbrc 

3 
27 
27 

l. 

I 

~r/factura proviaoria nQ 3728 
J /!actura r ovisoria ng )384 
[/factura pr ovisoria /o 4115 

DUP_L_ICATA SELLADA C $5'00 

I 

I 

-" 

I 13· ao o 
~é 500 

400 97 700 

~· 

~ ,.. 
I 

' 
i c· I ~ ·-

.I 

v 

' 

I 



StftflftRIA. CARPINTARIA ~ MftRCfNARIA mooom 
DEPOSITO DE MADEIRAS 
~E~ 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO 

- SERRALHARIA E fUNDIÇÃO - ~~ 

ftv~;~;~~:~~~~~~~~:~.'727 ~~~\\\~~ ~~\\\~~ . O • dit.{,s 
oboixo mencionados vendi 

·~trl:e, ~· r;p,./~ .. J {9Q r 
Gyp. 8herlng E•plrl tc. Sanl.o, 522 / /. -

//~~,-h ~/~f'IN!I~-' d#A 

ÇÃ 
0 

A c nta crão apresentada mensalmente para s rem liquidada~. Na falta 
de pagamento mais o juro ele toJo ao mcz pelo prazo q~te se conct~der. 



SERRARIA, CARPINTARIA E MARCfNIRII 
--=====1!)000[!) 

DEPOSITO DE MADEIRAS 
~E~ 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO 

- SERRALHARIA E FUNDIÇÃO-

A. B. BRAVATA' 
CONSTRUCTOR 

Endel'eço Telegraphico ' 'ORAVATÁ" 

f\ v . Tocantins, 729 - Telephone, 727 
llbJ f , I. ) HlHH~n ' 1'1<; 

A, 
1 

I E N ÇÃO As ·contas serão apres~ntadas mensrtltnente para ser~m liq1.1idadas. Nll falta 
' de pagamento ma1s o Jllr de tolo ao mez pelo prazo que se conceder. 
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Relação dos documentos que se achavam em 

Syndicancia,que nesta data são entregues 

poder da Commissão de 

ao Sr . Lino Fer~ 

1 - Planta da casa de sua propriedade á rua Moscovita . 

1 Nota uo banco do Brasil,em B. Hte . de ~/10/929. 

1 - Talão da prefeitura sob nQ. 29. 

1 - Recibo da Prefeitura de B.Hte . sob nQ . 00071 

1 - Nota de nivelamento de um terreno sob nQ . 50 

1 - Alvar~ par construcção sob nQ . 10 

1 - Dito idem,idem, sob nQ . 327 . 

1 - Ide~,idem,e idem sob nQ .422 . 

( locturcntos ·te '11.1n01 o::: l -~ ~O ). 

Bello Horizonte,23 de Março de 19ol . 

Recebi os documentos supra . 

E1Jl 23/0/1931. 

~(Jç;;;~~d 

• 



cyy k~ 
RELAÇ!O DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELO SENHOR LINO FERNANDES~ 
Á C01miSSAO DE SYNDICANCIA NA E. F. OESTE DE MINAS,PARA COMPROVAR 

O MODO PELO QUAL FOI F'EI'l'A ACQUISIÇAO DE MA'fERTAgs PARA CONSTRU

CÇAO DAS CASAS DE SUA PROPRIEDADE E DE SUA IRMA,AMBAS NO CALAFATE . 

Antonio S~vassi . ..• . .••• 
Poni & Josué ••..••..•••• 
D.G1.tti . .•...... ... ..... 
Eva ris to Lodi. . ••••.••.. 
O mesmo . • • • • • . .... .. .. . . 
Jorge de Oliveira •• •••• • 
Evaristo Lodi • • • ••.••••• 
João Justino Gomes ••• ••• 
Paulo A velino . • ••••• • •.• 
O mesmo . • . .............. . 
Luiz Zaramelln.. • ••••••.• 
O mesmo • ...• , • • . • . ••••• 
O mesmo • .•• •.•••.•••. ~·· · 
Augus to de Sou~a Pinto •.• 
ü m0 smo • .................. 
O mesmo • ............... . .. 
O mesmo. . . . . . . . . . . . . . . . . 
O mesmo. . ••••.•••...••• • 
O mesmo. • •••.•••••.• • ••• 
O mesmo. • .......... . .... . 
Alfredo de Carvalho •••• • 
Augusto de Souza Pinto ••• 
O mesmo. • ............... .. 
O mesmo. • •••••..••.•.••• 
O mesmo. • .............. .. 
Garcia de Paiva & Pinto •• 
O mesmo. • •• . .••.••...••.• 
Augusto de Souza Pinto •• . 
O mesmo. • •.••. .••.•.••..• 
O mesmo. • •••..• • •••••••• 
O mesmo . • ••••••• .•• • •••• 
O mesmo. • ... .. . . ... ... .. . 
O mesmo. • •••..••• . ••.••• 
O mesmo. • ••••.••••••••• • 
Antonio Falei & Cia • •••• 
Os mesn1os. • •••• • ••••••• • 
Os mesmos. • •. . ••••••. • . • 
Os mesmos . • •••• . • . •••• • • 
Os mesmos . • • • •••••• . . . •• 
Os_ mesm.os • •• • ••• • . • •• ••• 
Os mesmos . . • • • • . . . . . . .•• 
Os mesmos • • •.•. •• .. • . •• •• 
Os mesmos ••.•.•.•••. • •••• 
Os m.esmos .. ..• ••. ••••••••• 
Os lJlesmos . .••.•• • • .••• ••. 
@8 mesmos • •. .••••••...••. 
Os mesmos .••. . . ••••. ••••• 
Os mesmos ••• .• ~· ··· ······ 
Os mesmos •• . ••....•••.. . • 
Os mesmos •. . •. .... ....••• 
Os mesmos • ••••• •• •• .•••• • 
Os mesmos .• ... • . •••••••••.• 
Os mesmos . • • • .• .• •. . •••.. 

Doc.nº1 
Doc.nº2 
Doc.n~3 
Doc. mº4 
Doc~n!J 5 
Doc.nº 6 
Doc .nº 7 
Doc . nº 8 
Doc . nº 9 
Doc.nºlo 
Doc . n . 11 
Doc.nºl2 
Doc.nº13 
Doc. nQ14 
Doc.nº 15 
Doc.nºl6 
Do_c .nº17 

-Doc.nºl8 
Doc.nºl9 
Doc.nº2o 
Doc.nº21 
Doc.nº22 
Doc . nº23 
Doc.nº24 
Doc.nº25 
Doc.nº26 
Doc.nº27 
Doc.nº28 
Doc.nº29 
Doc.nº3o 
Doc.nº31 
Doc.nQ32 
Doc . n°33 
Doc . nº34 
Doc.nº35 
Doc.nº 36 
Doc .nº37 
Doc .nº38 
Doc.nº39 
Doc.nº4o 
Doc.nº41 
Doc.nQ42 
Doc.nº43 
Doc . nº44 
Doc.nº 45 
Doc.nº46 
Doc.nº47 
Doc.nº48 
Doc.nº49 
Doc.nº50 
Doc.nº51 
Doc . nº52 
Dod. nº53 
Doc . nº54 
Doe . n~Q55 

15/9/928 
28/8/928 
3/5/9P5 

H3/11/28 
lo/7/928 
2/9/925 

28/8/924 
19/ 8/925 
28/4/928 
22/lo/28 
15/9/928 
29/9/927 
15/9/9:?P 
19/10/2R 
17/9/92.e 
19/3/930 
18/0/929 

7/12/29 
8/1/929 

22/lo/28 
12/9/928 
26/lo/28 
2.8/7/928 
31/lo/3o 

9/11/28 

22/l/925 
17/6/925 
11/1/928 
31/1/999 
3o/11/27 
27/3/928 
27/6/928 
2/5/928 

3o/3/929 
31/12/ 28 
31/1/929 
3o/1o/26 
18/8/926 
28/2/929 
31/3/930 
31/8/928 
22/2/929 
17/3/929 
29/10/28 
15/3/928 
12/11/28 
31/10/28 
30/11/27 
14/1QB7 
30/9/926 
16/8/928 
30/4/928 
17/5/928 

Tr~nsporta . • •.••••••• Rs . 

11 

42$6oo 
42$5oo 
94~~000 

32o$ooo 
37$5oo 
35$3oo 

l$8oo 
185$ooo 
126$;5oo 
12o$ooo 

8o$8oo 
22~'400 
45$ooo 
21$300 

3~6i~gg 
313$800 
150~000 
2o6$ooo 
15o$ooo 
3oo$ooo 
25o$ooo 

37$450 
7o$ooo 

122~8oo 
16o~~ooo 

19$2oo 
4o~ooo 

245~p7oo 
12o$67o 
463$8oo 
222$ooo 
588$ooo 
11~·000 
57$8oo 

313$8oo 
49$4oo 

llo$6oo 
15~~400 
8$ooo 

29$ooo 
41$8oo 
60$000 
25$400 
16~800 
l5:jp400 

9$600 
2!7$600 
20$400 
18$600 
5~;>400 

57$300 
15~~000 
58~~000 

_ __,;:;;l=3.§Ji 100 

5 : 9~. 8r..;O 



Tra ns porte . 
Antonio Ben~ica dos Santos •..• 
o mesmo • ~ •• a .................... . 

Jo:io GuilhPrme •..•....•••..... 
Dom ngos Gatti •••••.•••.•..•.• 
O mesmo. • ...................... . 
A P · r 'l nho s & C i 'l • • • • • • • • • • • • • • 
Siemens-Schuckert S. A ••••••• 
Os mesmos. • ..................... . 
Manoel Lopes. . •..•••......•.•• 
AntoniniSavnssi & Cia ..•..••.• 
Cardoso Corrêa & Cia •••••••••• 
Luciano Alves Pereira •.•..•.•• 
Amaral & Ci'l. • •.•••.•..•••.••• 
Os mesmo·s. • .................... . 
Os mesmos. • ................... . 
Lunardi Estevqo .••....•...•.•• 
O me .. mo • ••••••••••••••.••••.•• 
O mesmo. • ...................... . 
Joaquim Cordeiro ••..•.•.•...•• 
O mesmo. • •••.••••••••.•.••.••• 
Alfredo de 
Magnavacca 
Os mesmos. 
Os mesmos. 
Os mesmos. 
Os mesmos. 
Os mesmos. 
J.F.Garcia 

Carvalho. • •.•.••.•• 
& Filho. . .....•..•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • t • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A.G.Gravatá ••••••.•••••.•••••• 
Oscar Negr-o de Lim~(d~.I .....• 
Guilherme Affonso Moreira •••.• 
Telhas compr ·:1 a dinheiro. . •••• 
Saccos,etc.a dinheiro •.••.•.•. 
Dr.Oscar Negrão de Lima .••...• 
Abilio & Cia .•.•.•.••....•.••• 
Portas,janellas,caixilios,etc. 

'~ # ~ 
~---~ -

•·•••••··••·• -~~ó: 9a<' o 
Doc. nº. 56 ~~28 121$ooo 
Doc. n2 • 57 16/5/9~8 275$ooo 
Doc. nº. 58 lo/7/928 564$ooo 
Doc. nO. 59 19/4/93o 85$ooo 
Doc. nQ. 6o 17/5/928 98o$ooo 
Do~. nu. 61 29/3/928 18$5oo 
Doc. nQ. 62 24/9/927 15$6oo 
Doc. ~Q. 63 3/9/927 6$6oo 
Doc. nº. 64 14/2/927 42$ooo 
Doc. nº. 65 3b/4/9~7 55$ooo 
Doc. nQ. 66 12/l/92b 5$4oo 
Doc. nº. 67 19/2/926 25$ooo 
Doc. nº. 68 15/12/25 9$ooo 
Doc. nº. 69 4/8/924 478$72o 
Doc. nº. 7o 8/11/924 42o$73o 
Doc. nº. 71 2o/lo/24 79$9oo 
Doc. nº. 72 7/11/928 19o$ooo 
Doc. nº. 73 7/11/928 9$7oo 
Doc. nº. 74 17/11/28 123$ooo 
Doc. nQ. 75 18/lo/28 432$ooo 
Doc. nº. 76 15/2/929 37$45o 
Doc. n°. 77 1/1/929 34?.$ooo 
Doc. nº. 78 12/1/929 238$ooo 
Doc. nº. 79 15/1/929 38$5oo 
Doc. n2 • 8o 17/1/929 35$ooo 
Doc. nu. 81 25/8/928 82$5oo 
Doc. nº. 82 6/9/928 11$ooo 
Doc. nº. 83 15$1oo 
Doc. n°. 84 31/lo/24 8o$ooo 
Doc. nº. 85 22/8/93o 15o$ooo 
Doc. nº. 86 75o$ooo 
Doc. n°. 86 564$ooo 
Doc. nº. 87 14/2/924 67$5oo 
Doc.nº • 88 22/4/928 l5o$ooo 
Doc. nº. 89 23~4oo 
Doc. nº 9o - - 2:o7o$ooo 

rotal ••.••.••.• Rs . 14:525$420 

izonte, 23 d~Ma çe ~ 1931. 

-1-Jftt!!:.~~~ ~~~ .. d . 
a~l~grap o. 

-CONFERE-

Em 23/o/9ol. 

cih&~,; 



)c~ 
RELAÇAO DOS DOCUMENTOS QUE SE ENCONTRAVAM EM POD~ft DES~ ~ 
COMMISSl\0 DE SYNDICANCIA E qUE SltO RESTITUIDOS AO SENHOH 

FRANCISCO LOPES FERREIRA . 

• 
1- Pl·nta de sua casn 4 rua Amphibolios 

1 - Talão da Prefeitura,referente ao lanç'lmento nQ . l088 

1 - Talão da Prefeitura sob nQ . 50 

1 - Talão de Imposto territorial sob Q n . • 47 

1 - 'ralão da Prefeitura de B. Hte . sob nQ. 87 

1 - Talão lançamento da P1efeitura de nQ . 00004 

1 - Escriptura passada pelo Tabel1ião Ferreira de Carva1ho ,2 lotes . 

1 - Carta da Casa Bancaria Custodio de Almeida Magalhães,accusan
do um deposito na referida casa de Rs . 5:0ll 660 . 

1 - Carta da Caixa dePensões dos Empregados da E. F . Oeste de Minas , 
affirmando que os emprestimos contrahidos fei de 2 : 800~000 . 

Carta da casa commerci~l Queiroz,Almeida & Cia . de São João 
d ' El-Rey,communicanJo que foj en~iada a quantia de hs •••• 
... . 6u8 ,400 , referente ao aluguel de casa na mesma cidade . 

Bel lo arçô' de 193U.. 

Recebi os documentos supra . 

Em 23/3/931. 

1fuwa;_t+r~ 



RELAÇ!O dos documentos apresentados 

Ferreira,á Commissão de Syndicancia na Estrada de Ferro Oeste de 

Minas,para comprovar o modo pelo qual foi feita a acquisição de 

materiaes para construcção da casa de sua propriedade sito á rua 

Amphibolios s/n,no suburbio desta Capital denominado Carlos Prates. 

João Costa .••••••••••••••••• 
Albino José Pinheiro •••••••• 
Luiz Zaro.mella ••••••.••••••• 
Albino José Pinhejro •••••.•• 
O mesmo. • •••••••••.••••••••• 
O mesmo. • •••••.••..••.•••••• 
O mesmo. • ••.•••••••••••••••• 
Hugo Danill. • ••••••••••••••• 
Gomingos Gatti ••••••..•••.•• 
Guilherme Affonso Mor· eira. • • 
Alfredo Carvalho •••.•.•••••• 
Sasdelli,Pock & Cia ••••.•••• 
J.F.Garcia & Cia •••.•..•.••• 
Os mesmos. • ................. . 
Os mesmos. • ••••••••••••••••• 
Os mesmos. • •••••••••••.••.•• 
Os mesmos ••••••••••••••••••• 
Dolabe11a,Portel1a & Cia.Ltda. 
E.Dal1oz Furett .•••••..••••• 
O mesmo. • ••••••••••••••••••• 
Departamento de Electricidade 
Lunardi Estevão ••••••••••••• 
O mesmo. • •••.••••••••••••••• 
O mesmo. • ••••••••••••.•••••• 
Antonio Falei & Cia ••••••••• 
Os mesmos, •••••••••••••••••• 
Os mesmos. • ••••••••••••••••• 
Magnavacca & Filho •••••••••• 
Os mesmos. • ••••••••••••••••• 
Os mesmos. • ..••..•••.••.•••.• 
Os mesmos. • ••••••••••••••••• 
Os mesmos. • ••••••.•••••••••• 
Os mesmos. • .•••••••••••••••• 
Os mesmos. • ••••••••••••••••• 
Faustino Minelli ••••••.••.•• 
O mesmo. • ••••••••.•••••••••• 
Compras diversas •.•....••••• 
Madeira azulejo e cano de fer. 
Banheira,pia,lavatorio,etc ••• 

Bel lo 

-CONF'ERE-. 

Em 23/ 3/193;1. . 

Doc. n 12 • 
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11 11 
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" 11 
11 11 

11 11 

n 11 
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lt 11 

11 11 

11 " 
11 !I 

11 11 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lo 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2o 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
3o 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

14/8/928 
- - -
8/7/928 

8/11/928 
3/9/928 

18/lo/28 
8/lo/928 

6/8/928 
28/10/28 
25/2/929 
6/11/927 
2o/1/923 
29/9/928 
31/8/~28 
6/lo/928 
6/lo/928 
13/lo/28 
12/6/928 
18/lo/28 
23/1o/28 
13/12/928 
6/lo/928 
27/lo/98 
- - -

19/9/928 
5/11/928 

11/928 
17/9/928 
23/7/928 
17/lo/28 

5/7/928 
15/7/928 
14/7/928 
3o/l/929 
5/12/928 
3/11/928 

85$ooo 
9$ooo 

85$ooo 
12$ooo 
54$ o o o 
22$loo 
l3$ooo 

952$5oo 
1:365$ooo 
1:375$ooo 

352$650 
27o$ooo 

95$4oo 
71$loo 

122$9oo 
4$ooo 

31$3oo 
835$ooo 

76$2oo 
79$6oo 
22$5oo 
54~~4oo 

153$3oo 
7$3oo 

126$6oo 
15$ooo 

2$7oo 
421$4oo 
114$5oo 
292>$ooo 
521$ooo 

15$7oo 
22o$ooo 

9o$ooo 
1:888$250 
1:447$125 
2: 8o7~p4oo 

597$ooo 
581$9oo 

15:289';jl825 
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Em cumprimento ao solicitado ~elo oricio des

ta secretaria cuja copia se encontra a fls . 8 , o Superinten

dente da Rêde Mineira de Viação remete o inQuerito instaura- ~ 

do na oéste de n~nas e QUe motivou a demissão de Francisco 

Lo~es Ferreira, encarregado da turma de :pedreiros da Linha, 

· da mesma Estrada . 
-o inquerito , segundo se veririca, nao roi ins• 

taurado sómente :para a~urar faltas graves :praticadas pelo re
clamante, mas sim por varios empregados, Quer operarias QUer 

superiores . 

o ~recesso iniciou em revereiro de 1931, vi -

gencia da Lei 5. 109 , de 20 de dezembro de 1931, e, assim, não 

pÔde obedecàr as InstruçÕes baixadas ~or este Conselho no 

ano findo . 

Tratàndo-se nestes ~autos da :parte rererente 

ao rerroviario Francisco Lopes Ferreira, sómente a ela vou 

me referir. 

o encarregado da turma de p ~eiros, Lopes 

Ferreira é acusado de ter construido à rua Anfibovio um :.pre

dio e nessa construção foram aproveitados diversos pedreiros 

e carpinteiros da Estrada , não tendo ficado apurado , porém, 

a data e os dias que até trabalharam - fls . 1Z e • 

Depuzeram no inquerito todos os implicados e , 

~elos seus depoimentos, consegue-se apurar : 

a) o :.pedreiro João Francisco Corrêa - depoi -

menta de fls.~. - alega "que os pedreiros da Estrada traba

lharam nas construçÕes das casas dos ehcarregados Lo:pes e 

Lino e João Lourenço até o respaldo inferior", sendo depois 

utilizados carpinteiros e :.pintores tambem da ~strada; 

b) o pedrei~o Laudelino Alves - fls.~. 
inquirido , disse que :por licença do encarregado Lopes traba-



-lhou na casa do ca~inteiro Joao Lourenço do dia 27 de janei-

ro a 31 do mesmo mês; 

c) Amador Santos, a fls •• , declarou que 2 

pedreiros executaram obras no es~aço de 15 dias na constru-

ção da casa do guarda-chaves Carlos Pratas e se ausentaram 

do serviço da Estrada "~or ordem do encarregado Fràncisco Lo
~es" ; que soube, ~or ouvir dizer, que as casas de ~ro:prieda-

de ~articular dos encarregados Lo~es e Lino foram feitas :pe

lo pessoal das turmas desses encarregados durante as horas 

regulamentares do serviço e com material de :pro~riedade da 

Estrada ; 

d) o :pedreiro Ernesto . . . ' ere~ra, -a fls ••• · -, 
declarou que sem:pre que executava qualquer serviço estrarilio 

ao da Estrada era :por ordem do encarregado Lo:pes, tendo du

rante 15 dias de férias trabalhado na construção da casa ·do 

citado encarregado, e na mesma ocasião trabalharam ali os 

:pedreiros Ciro Alves, João Costa e José Martins Bibas; 

e) o :primeiro pedreiro citado, Ciro Alves, ou-, 
vido , con!'irmou - fls. · - g_ue trabalhára na construção da 

... 
casa de Francisco Lb:pes, além doe 15 dias de férias e outros 

•. 

tantos sabados em dias de serviço, :por ordem do mesmo enc~

regado; 

f) que os demais indiciados, todos empregados 

da turma do encarregado Lopes, de:puzeram declarando, uns , 

que trabalharam na construção da casa de Lo:pes, e, outros, 

em diversas obras extranhas, :por órdem do mesmo Lopes; 

g) g_ue este, nas duas vezes que foi ouvido 

C- confessou ter aproveitado empregados da Estra

dà, mas g_uando em férias , procurando inocentar-se g_uanto às 
' outras obras, d·izehdo ter recebido ordem de superior e :pedi-

-dos a ~e nao :podia deixar de atender. 

nistrativo óra 
t o g_ue me cabe dizer sobre o inquerito admi

enviado ~ a~reciação dest5. Conselho ~ 
Rio, 4/l/934 - -~ ~k . , ~ 

:A.ux. d 2a: Cl. 
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1-234 

.21 .181/33 

A/EA 
26 Fevere1ro 

snr. Francisco Lopes Ferreira • 

De o em do 

RUa Amph1bol1os, 137 

Carlos rates 

Belo Hor1zont 

.. 
residente e nos termos do requerido 

pela Proeurador1 nos autos do processo e reclama1s contra a 

Estrada de Ferro oéste de Minas, 1n!orrno-vor. que tendes o _prazo d 

10 d1us para, exo.m1nantlo os a.u"'os do tnquer to ins t aurado pela d1ta 

"" ferrovia, o!erecerdes s vossas razoes de defeza . 

"" cordeals saudaçoes. 

D1retor da secret r1 



" 

• 

• 



elo- Iorizontc , ) de m rt;o de I934-

.xma r . Dr . Diretor G , 1 dn, SC'c . ctaria do Conscl1 

do Tra.bnlho 

ALHO 

• 
1_ 

ou em n cu p'oder o vosso oficio n o 1-2.~ c 26 

de fevereiro,p . p ss do , cc1 nic ndo-.c ~u c te Conselho cso 

veu d r-me vista de I di s , ncss· ecrct4 i , do p occs ... oo qu 

originou a minh disp no uoo servi;os d ~stradn de F rro Oes t 

de ~inao . Dado o otado de p nu i fin nccir em que m acho , 

venho , po cote , solicit r da dircçno do ComH.lho No.cion. 1 de 

trnb lho q,e seja~ conccdid vist do referido preces o , q 

em Belo- orizonte , na Inspe t oria do iniste io do T a.ba.lho . 

Cc to de merecer; cst\? meu edido.J a.colhid bcncv 

la , subocrcvo - me , com todo reopci to de V. ll.xoia . 

~ ; '7. MARÇ 1934 

, M ;, ,tlll-
1 (.t(l'i ..,.< 

/ 
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I ~ 
Exmo . snr . osi•l cnte ao CO 3E J NACIO AL :00 RABALHO. 

~__, _ _r~éf/r 
~ ~~--· ,ltf7~ 
o ad.vog tl ao a. a.i xo as dignado ~ido 

constitui do procur•: cor e FRANCISCO LOPES FERREI ... 

RA, requer que V.Ex. se sirva de mandar juntar a 

inclusa procuração ao seu processo sob o numero 

n~ 12.181 I 33, dando-se em seguida vi ta o mes" 

mo ao sup . icante, para os fins e direito. 

N'estes tePmos , 

• DEFERIMJmTO 9 

/de. -<kCL- /f:' ~ : 1 O. ABR. 19 



t.)os~ e)lintho :ui 
I 

T ABELLIÃO DO 2.0 OFFICIO 
... x_ 

L I V R O N ... l.~ .. 6 ........... . f O l H A S .......... ~.~.9. .............. ~ .. . 

ESTADO DE MinAS OERAES BELLO HORIZONTE 

• 
Republica dos Estados Unidos do Brasil 

1 a Traslado de procuração bastante que faz ...... JJ ... ! .. . J.~.l.3.C..~ ..... LQ ... 1 . .,; ..... , .... ( •.. ~ .... 
, ~ 

~::::.~·.-... ::.::::::::::::.·.·.·.·.·.·.·.·.:::::::::::::::.·.·.·.·.·.·.:::::::::::::.·.·.·.·.·.·.:::::::::::::.·::.·.·.·.·.·:::::::.·.·.·.·.:::{ ::::.·.::::::::::::.·.·.·.·.·.·.·.·.:::::::::::.·.·.·.·.·.:·.:::::::::::::::.·.·.·.·.·.::::::::::::::::.·.·.:·.·.::::::::::::.·. 

S.A.IB.A.M quantos este publico instrumento virem que, no Anno do Nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Christo de mil novecentos e .... 't .... tUJ .............. ~ 'J.f.ª."J;... . s ..... J;r;: ... J........... ...... . .L ............................................ .. 
dias do mez de ............. ~~~.:i:)~ ..................... nesta cidade de BeiJo Horizonte, Capital do Estado de Minas Oeraes, Re· 

publica dos Estados Unidos do Brasil, perante mim tabellião, comparece ............ como Outorgante.J .......... J .... , .... f.\1. ...... . 
· ' r~· 0 < ' • L i t "" .c ... ,.r.t .• u . .o .. ,..... .. . .r.ua .... v..Q.J. .... ,.J ....... 1.. ...... , .... , ........ :: ... J.C.l ...... c.o.... . :J. ....L.... ·e 11u r r , ... p.u . .. uc;. , 

... t?..g.r. .. ~.t.t.9 ........ 9. .... t ...... Q..I.,!., ...... : ..... ~ ... : .... ê .. J.t .. c.. . .r.n .• ...:.t ........ c. · . ..... . ........ : ...... : ...... .:t:. . l . · . ... .~ .... 1 "l , 

reconhecido ...... pelo ...... proprio .... ~.,< ... ..... :.:".. ... !-rl .~.f.· ... • ...... ;;-..,.j~" ~. das testemunhas abaixo assignadas, e estas de 

mim tabellião, do que dou fé; perante as quaes por elle .... Joi dito que por este publico instrumento, nomeava ...... 

e constituia ...... seu ...... bastante Procurador ... P..~~ .. , JY.:t ....... .l .. •UE .... Yl. .!.G .... M., ..... U . . :V. .... ·"· '.<.. .... .... L.-t.J .. L ... ~.!':.9.J . 

•••~•••••oooooooouooo•oo••••••••o•••••••••••••• • •••••• •• •••••••••••••••••••••••••• •• o.ooo o oo•oo•••••••••oo• •••••••••••• •••• ••• •••oo•oO••• • ••••••• •• • • •• •••••oo•••••••••• •••uooooo ooo ••••••••••••••oooOoooOo•••••••••• 



.......................................................................................................................... ............................................................................................. 
~" ·l. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••·•••••••••ooooooooo••••••• • •••••Vu••••••v•••••••••••••••,.•••••••oouoooo••••••••ooooo oooooooooohoooooo oooouoooooo•ooo-oooooo ooooo oouon o ooo.ooooooooooooooooo.oouoo••••• • • 

--··-····---~---········-·····································---.--·-···'· ···· ·~l~ ....................................... _ ... , ................................................................................................ . 

O••••••••••••·•••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••oooooooo•••••••••••••••••••••••••••••••••••••oouooooooooo•••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••' 

••·~··•••••••••••••o.•••••••••••••••• • ••••• • ••••••••••••••u••t ••• •• •••••••·• • •••••••••• • ••• •••••• ••• ••••••• •••••••t•••••••o•••••ooo••••••••••••••• •••••••••ooooooooooooooooooo ooto•••••••••onouoo.oo.o••••••••• 

concede todos os poderes em Direito permittidos para que, em nome delle ...... Outorgante ...... como se presente fos

se ... , possa, em juizo, ou fóra delle requerer, allegar e defender todo o seu direito e justiça, em quaesquer causas 

ou demandas, cíveis ou crimes, movidas ou por mover, em que elle ..... Outorgante ...... for Autor .... ou Réo ..... , em 

um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer acções, libellos, cxcepções, embargos, suspeições e outros artigos; con

trari;lr, produzir, inquerir e perguntar testemunhas, dar de suspeito a quem lh'o .... ..fôr; jurar decisorla e supletoria

mente na alma delle ...... Outorgante ...... ; ·fazer dar taes juramentos a quem convier; assistir aos termos do inventario 

e partilha, com as citações para elles; assignar autos, requerimentos, protestos e contra protestos, termos, ainda os 

de confissão, ntgação, lou'vação c desístencia; appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou despllchos e 
seguir estes recurso~ até maior alçada; fazer extmhir sentenças, requerer execussão dellas, sequestros, assistir aos 

actos de conciliação para os quaes lhe concrde ..... poderes illimitados; pedir Precatarias; tomar posse, vir com em

bargos de terceiro ..... senhor ..... e possuidor ...... juntar documentos e tornai-os a receber; variar de acções, intentar 
outras de novo; podendo substabelecer em um ou mais Procuradores substabelecidos, em outros, ficando-lhes os 

mesmos poderes em seu vigor, e revoga i-os querendo; seguindo suas cartas de ordens e avisos particulares; que, 

sendo preciso, serão considerados como parho: desta. E que tudo quanto assim for feito pelo dito seu Pocurador ...... 

ou Substabelecido ... .,,promctte ..... haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda nova citação. Assim 

o disse ...... do que dou fé e me pedi ...... este instrumento, que lhe ...... li, acceit ........ e assigna ......... sobre uma estam-
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E.rno o snr o • res ·a n .P. c Con:;o 10 ... '.'tci na o r·~:~ 11, o o 

• 

FRJ CI.JC L .:. E F .0.EIR! , no pro c sso 

no 12.181 / 33 , ven apresentar n. este Egregio Conselho 

n. sua DEFES , e( u.si A, pelo pl~opl,io rP.c JJ.ment_e e r UF) se 

a oh, r a c iJ 08P, p P.r1o. ~~m clnco f o lht~ s ( ~1 11~p 1, a t· -

... . re er1 o, 

• • DEF' ... :n i lTO • 

I 

s/~ 



SENHORES MEMBROS DO CONSELHO NACIONAL DO 

TRABALHO 

I -

Depois de vinte e muitos anos de trabalho honrado, como 
I 

ferroviario, fui, por um golpe do destino, exonerado do meu emprego da -

Estrada de Ferro Oeste de Minas, após o movimento revolucionaria de 1930. 

Passado o período ano'rma.l porque vinha vivendo o Paiz, 

serenado o ambiente en que gerou casos como os da minha dispensa, apelei 

para o égregio Conselho Nacional do Trabalho, fonte na qual se amparam 

áqueles que como eu têm s~de de justiça. 

Hoje, cumprindo, a determinação deste 6onselho, aqui es

tou, por este meio, esplanando o meu caso, á guisa de defêsa • 

• 
DESVIO DO PESSOAL 

Um dos motivos alegados para aplica~-me a pena de demie-
... , 

sao e, segundo declafam, o de haver eu desviado empregados da turma sob 

as minhas ordens, para trabalho fóra da Estrada e os apontando para o re -

cabimento em folhas. 

Não neguei e nem négo a realidade disto. Apenas juatifi-

co-me com a verdade dos fatos, pois, empregado secundaria, mero pedreiro, 

-nao me era possival recusar as ordens, mesmo verbais, que me eram dadas 

pelos meus superiores, no sentido de mandar empregados 's suas reaiden

cias fazer serviços estranhos aos da Oeste e, as vezes, até em casas de 

peasSas que nem siquer eram chefes da administração. 

E, depois, sejamos claros;- O que acontece~ao mísero 

empregado que, antes de Outubro de 1930, tivesse a coragem de contrari

ar ordena, por mais absurdas que fossem, dadas pelos chefea de serviço? 

A comissão de sindicancia ped!, por diversas vezes, pa-

ra ser acareado com os meus dois ultimos chefes de serviço na Oeste. ~ 



Negaram-me este direito, quando deste acareamento estou seguro, ficariam 

as responsabilidades difinidas. 

Estes meus dois ultimas chefes ahi estão vivos. Um conti

núa na Estrada em plena função e outro em S. João d'El Rey, aposentado, -

com todos os vencimentos. 

Numa Estrada onde os deficites eram e continuam a serem -

permanentes e os abusos e desnandos são indefinido a aómente a uns tre ia -

pobres e humildes pedreiros e carpint eiros foi aplicada a pena de demissão 

depois de Outubro, ficando os verdadeiros responsaveia pelos desmandos -

re peitados nos seus logares , muitos dêles, até melhorados. 

Brada aos oeus, semelhante justiça! ••• 

A COMISSAO DE IN~UERITOs 

Após a revolução de 1930 foi constituída na Oeste a comia 

são de Sindicancia que, de passagem seja dita, já vinha eivada de partid~ 

riamo, pois nela se incluio ooficial de gabinete do Sr. Lanari, Secretario 

das Finanças, amigo intimo e correlegionario do Engo Bhering e sacio da -

firma fornecedora de dormentes á Estrada, J. o. Machado & Cia. 

A esta comissão o diretor Bhering arbitrou os vencimentos 

mensais de treis contos de reis a cada um dos seus membros, que receberam 

em folhas de pagamentos, na Tesouraria da Oeste de Minas. 

Como Secretario desta Comissão serviu um ir.mão do Sr. Ati 

lio Peixdto, oficial de gabinete do Sr. Viana do Castélo e como datilogra

fo um cavalheiro que em Outubro de 1930, apresentou-se em B. Mansa e serviu 

ahi sob as ordens do EngQ Mario Cabral, que dirigia um Trecho da Oeste de 

Minas, no Estado do Rio, ao lado do Governo Washington Luiz. 

Fazendo estes esclarecimentos quero apenas demonstrar que 

nenhum oriterio revolucionaria houve na constituição da omissão de Sindi

cancia referida e, a~, predominou néla o interesse pessoal e talvez, o o

culto do salvamento dos velhos e antigos companheiros do Engg que assumio 



~ 111. 
a Estrada e que, de inicio, assim, mentia aos ideais da revolução que não 

podiam deixa_r de ser os da moralidade administrativa e o da restauração -

da liberdade ao povo Brasileiro. 

Muita cousa que eu disse á referida comissão não uiz ela 

toma r por têrmo e a insistencia que fazia respondia até com ameaças. Tam

bem, é notorio nos Escritorios da Oeste, a interferencia ostensiva do di

r etor Bhering nos serviços da Comissão ue nada r es l Y a em ou E -

para justificar que este Engenheiro só agia pelas suas preferencias indi

vidua is, basta que se verifi ue o que aconteceu na sua gestão. Certos for 

necedores que foram prohibidos por portarias de honrado Ministro José Am~ 

rico de transporem ás salas da Oeste de Minas, logo após a sua passagem -

pa ra o Estado, voltaram a serem os maiores fornecedores da Rêde, pondo, -

a ssim, em chéque a sinceridade de quem os denunciou para depois os acolher 

com maiores vantagens. • 
,.. 

Evidàntemente a Comissao de Sindicancia que funcionou na 

Oeste era auspeitissima. 

COMO CONSEGUI UMA Ci\.SAs 

Humilde no viver e na condição social, com familia reduzi 

da a um filho e uma filha, pois o filho mais velho estava, ~a anos, ausen 

te como oficial da Marinha mercante, depois de ingentes sacrifícios, ad

quiri, num dos mais pobres bairros de Bello-Horizonte, um lote de terreno 
• 

concluindo, na minha pre- idencia de homem já avançado em anos, da necess! 

dade ~ do dever de envidar todos os meus esforços para conseguir um modesto 

této para a familia. 

No correr de tanto• anos, em economia metÓdica, no afas

tamento absoluto a todas a , diveraõea, numa vida de completa renuncia,de

mais não era que no fim de contas eu pudesse vêr reali~ado sonho tão anti 

go, se bem que á custa de enorme dedicação. 

Longe, pois, de esconder a quem quer y_ue seja. a minha i

tória, eu a dizia com satisfação a todos os amigos logo me vi dentro de -



IV -
minhas têlhaa e louvores dou a Deus por ter-me ajudado tanto. 

Com um ordenado de q_uaai quinhent'os mil re ia mensais, com o mat 

auxilio individual de proletario nas horas livres do serviço publico, nos 

feriados, domingos,etc., e ainda, BliXiliado por companheiros ant1gos,con

aegu! uma casa que, inclusive o terreno, vale 15 a 17 contos de reis. 

Eis o meu grande crime! Pobre conseguir uma casat ••• 

Entretanto o proprio Engc Bhering, que assumio a Oeste em Outu 

bro de 30, e que ha muitos anos tambem era empregado da mesma Estrada,com 

o ordenado apenas d~ lal00$000 e com a representação social muito diversa 

da minha, j~ possuía, muito antes da revolução, uma casa na rua Sergipe, 

proxima ao Palacio da Liberdade e das Secretarias do Esta do, cujo valor 

é muito superior a60t000 000; O Engenheiro Chefe da linha, possue, tambem 

proximo da Praça da Liberdade, na rua Espirito Santo, uma das melhores de 

B.Horizonte, um eaplendido predio que vale mais de lOOs000$000 e o ex-di

retor da Oeste-Almeida Campos, é dono de uma casa d rua Alagôaa, proxima 

tambem da Praça da Liberdade, que vale mais de 60:000$000, e, amsim, di

versos chefes de serviço da Oeste de Minas. 

Não foi f eita nenhuma sindicancia para se conhecer a procedencia 

destas propriedades que, aliás, penso, todas foram adquiridas dignamente. 

Mas, por isso mesmo, onde o criterio do julgamento? 

Acreace,ainda, que do processo feito num ambiente de violen

cias e de paixÕes subalternas, mesmo assim, de positivo, nada ~icou apura

do contra a minha pessôa, tendo sido na folha de meus vencimentos de Ja-

neiro de 1931, descontada a quantia que julgaram devia eu êndenizar a fa-

zenda publica, para o pagamento do suposto trabalho feito por empregados 

da Estrada, em horas de expediente. na minha casa. 

Quando outros, verdadeiramente culpados, já foram reintegra

doe nas vantagens ~ue ueufruiam antes de Outubro de 1930, graças o espiri

to de curdura com que vem se mantendo o Governo Provisorio, não seria huma-



humano que ae deixasse na mieeria, perdendo 27 anos de trabalho, ~ hora 

de aposentar-se , um pobre proletario que nunca pensou em politica nesta 

abençoada terra do Brasil. 

Justiça, pois, senhores do Conselho Nacional do Trabalho, 

vc!e que eoia a unica esperança dos proletarioa sacrificados nos seus di-· 

reitoa, pela violencia de administraçães injustas e arbitrarias. 

• 
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VISTO-Ao Snr. 0r: ProoMaátw Geral. 
tl8 ordsm do E~mo. Snr !Presidenú. 

Em 198. 

7«~~7 . 
Dlrector da Sécretula ~ 

~. ~~.e.w. J~Is/13 

. ···------. 

PARECER 

Francisco Lopes Ferreira alegando possuir mais de 17 

anos de serviço na Estrada de Ferro Oeste de Minas reclama 

·contra sua d apensa verif i cada em março de 1931 . 

Junta certidão do seu tempo de servi o por onde se ve-
, 

rif ca que e de 18 anos , 11 mezes e 19 dias . Ouvida a 

Empreza remeteu ela o inquerito instaurado , no qual foram 

inquiridas varias testemunhas . 

A acusação feita a Francisco Lopes Fer reira é a de se 

ter utilizado de empregados da Estrada para construção de uma 

casa de sua propr~edade . Estudan o o presente roc sso , 

se verifica que , na real dade , o acusado fez tra alhar em-.. , . 
' pregados da Estrada na dita construçao , mas em epocas de fe 

rias ou dias de descanço e folgas , não estan o , pois, prova

do, q e tenha lesado a Estrada , distraindo os em regados do 

serviço. 

propeia Empreza verif ca que e s tuação é sta , mas , 

alega 
... 

que nao existe rova de ter o acusado r munerado os 

trabalhadores , donde conclue que se ter a de es aprove tado , 

sem pagar . 
, ... 

Todavia , e conven~ente nao esquecer que , 

' . 

" I 
I 



incumbindo o o us da prova a quem alega, a Empreza que acu

sa deveria prov~r os ato argui . os . Não o fez . O acusado 

-nao nega que tenha empregado tra lhador s da preza , mas 
# • , 

nas condi ~es nc ma re eridas , isto e , em fer as , dias de 

descan o e etc . 
.... 

A Empreza neo tem p~ovas posit vas , seguras , que per~ 

mi tam aplicar uma pena tüo grave/ como seja a demissão de 

empregado com longos anos de serviço . N- o est~ Dpva o 

o reclamante não pagou os -ra. a ha ores , nem está rova.do , 

que tenha desviado ara a sua construção material da Estrada. 
# 

Alias sobre es e onto , como tRmhem no outro , a Empreza se 

lim ta a dizer que ha indicies e isso porque "não lhe pare

ce bastante a rova o materi 1 compra o para a citada casa~ 

Não ha , como se vê , nada de positivo , e conscientement , 
... # 

com espirito de r gorosa justiça , nao m~ e oss vel aceita.D 

que se demita um em regado , sem as proves seguras do mot -

vo que justifique tal ato . 

Ha inumeros casos 
, 

e pessoas hum ldPs , qu , a custa 

e neentes sacr f c os e esfor os , ren ia m~ o que para eles 

VGm a ser o sonho max mo da vida_, - a constru qo de uma casa . 
, , 

Nem orque sejam pobres , e 1 cito a m t1r que so po-

dem obter aleuma co sa , como fruto a eshonest da e . 

Opino ela improcedencin da acusação , re ntegr~ndo-se 

se o acusado , 

~ 1o ," 

~· 
m 1o. P 1934 ./.: 

~c-·~ 
Adjunto do Procurnaor Geral • ./ 

, ;k· ~ /J/; N<-< 

CONC USÃO 
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Exmo. sn~. Dr. Presidante do Conselho Nacional do Trabalho. 

FRANCISCO LOPES FERREIRA, no p~oce110 

_.12.181 / 38, para juntada de novoe documento•, que 

ae encontram em seu poder e que muito i teressaa á 

aua defeaa, pederia que V. Ex. lhe pe~ettisse, por 

equidade, nova Tista do proceaao, fasando-ae a •eoe•

saria requiaição do mesmo, n& fôrma da lei. 

N'eatea termo•, 

P. DEFERIMENTOo 

I 

JUN. 1934 
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CONSELHO NACIONAL DO TQABALHO - -------

ACCORDAO 
i? .. • .Secção 

19 ... 34 . . 
• 

• 

Vistos e relatados os aut os do processo e ue Fr· cisco 

opcs Ferreir reclama contra o acto d EStrad de Ferro Oeste de 
..úJ:w.s que, em I. o de 1 31, o dem1 t t1u, não obstante cont ma:ts . 

N 

de 17 10s de serv~ o, sob a accusa · o de se ter util1z do de 
N empre dos da referid Estrad , para construc ao de uma c ~a de 

sua pro )ried e ; 

Considerando que , conforme se er .fica do presente r 
cesso , o accus do, em verdade, fez trab· nr re os d EStra-

"' da na d1t construc ao , mas e epocas de f rias ou di de desc Á-

N 

ço e folgas , nao estcl.Udo , poiS , pro ado ue tenh lesado Estra-

da, distrah1ndo os empreg~dos do serv1 o; 
N Cons1der do ue, n o obstante Est da alle ar ue 

N 

nao eXiste prova de ter o acct~ado. remuneraãoos trub 

concluindo que se t er1 del1es aproveitado, sem a , cum;pre 

observar, porém, que nenhuma prova apresentou sobre o f -c to ar

gu1do, sendo certo, por outro 1 o, que o accusado n"' o ne te-

nha empreg do trab lhadores d empres , 

r ef eridas ; 

N 

nas cond1çoes c 

"' Considerando que nao existe provas posi t1vas , segurb.S , 

que enn1t p11car · pena tão zr :ve , como seja a dem1ss"' o 

de un empre do co l~rlbOS annos de serv.1. os,· e com es ir1to de 

rigores justiça, não é poss1ve1 cce1t 1-a se as provas c ba1s 

de deshonestid·de, tanto mais uanto a EStrada só se limita a 

dizer que ha 1nd1c1os e isso por ue não lhe p· rece b stante a 
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prova. do m _terl(,.i,l compr9.do J;.; . .~.r:l a cita a C ~~ 

esolvem os room )ros d 2a c m do Conse o N c ona 

o Tr hJ. llo jul · r improcedente a ccusc.;..cão ... ta uo ... rrov ar o 

Fr ncisco Lopes •er~·e r , pa a o e f ~e to e ser o mAsmo reinte-

gr o no s c· rgo , co n tcxl s as vn.nt gens e ,ais . 

Rio de J el . , s de ou·ubro de 1934. 

Pr s.dente 

Gq~~ ~ .a:-~ei- tor 
• 

Fu presente- 1~ftf~~ 11 ° juncto do PrQ 
cur -...do r Ger 1. , 

.. 
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de Viação) 

- Minas 

J• n iro 19?'' 

o Oéste de Minas 

• 

Transmi tto-vos, de ordern do Snr. Presidente, para vosso 

1hecimento e àevidos effeitos legaes, copia authenticada do accordÃo 

ferido por este Conselho, em sessão de 5 de outuroo de 1934, no pro

ISO em que Franci sco topes Ferreira rerlama contra o acto dessa Eatra-

tiu, nÃo obstante contar mais de 17 annos de serviço na 

.. Outrosim, fica essa Estrada notificada dos termos do mesmo 

quanto ao decurso do prazo para os recursos legees, o qual, 

rmidade do art. lQO do Regulamento annexo ao Dec. n. 24.784, de 

julho do anno de 1~34, correrá da data do re~ebimento da presente 

Attenciosas saudações 

Director Gerql da Secretaria 
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